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Anno 28$0OQ — Simisiri 

Dr. Rodrigues Alves 
I>iililicam(iB liojc, em aua Integra, 

OI diBCurtoa proDimciadoB na aoirci 

qiio 09 ho.ipedes do Hotel da. Em- 

jireia, im Poços do Caldas., oftero- 

ccrani, a 2 do corrento, ao Br. dr, 

BodrlRiioB Alvos. Easp.s dlacursoB, 

por uma eapccial gentileza para 

coDi 08 orgaDlzaáaioB da festa, fo- 

rfiin stçnographfiilos polo illustre 

profeHsoi do tijmnaiiio Nacional dt. 

l''ürtunnto Duurte, o pelo sr. .Tosfi 

RüdrifíucB Aíves. 

Ao servir-BO, na cela com ijue 

tcriiiinoii a festa, o champai/nc, er- 

fjiicu-Hc o sr. dr. AMARO CAVAL- 

CANTI, '(iiie disso: 

<F,y.m.° ar. dr. Redrigues Alves. 
O voaso illuatre nomo acaba dr. 
8or. proclamado pelo voto soberano 
('.fi um povo, grande, livre, iyde- 
Iieudente, para o alto posto de pre- 
sidente da Republica, q cliofo da 
.V;ii;Io Brasileira. 

Conscqucr.cia, sam duvida, a mais 
Ipfíitima de tamoinlia e tilo merecida 
(IJHtiucçile, do todos os pontos do 
p.niz voltam-ae no momento, sobre 
a vo8'ia personalidade as vistas 
curif.ins de muitos, as esperanças 
liiira liindadas de uma populaçilo 
ir tnira, e os applaunos unisonos 
-da grande maioria dos cidailitos e 
duH Estudos, que se rcjubilam coaj 
a victoria de vo.»,aa eleiçSo. 

Parte do tervitorio e da Nação, 
ainda que mirima, esta localidade 
não pôde ficar extranha, como que 
indifferente ao grande suecesso, que 
iutijreasa por cgual íi sua sorte;— 
sobretudo, cabendo-llie agora a for- 
íiina de ter cm seu seio o notável 
estadista, que faz objecto do res- 
peito e consideração geral. Por isto 
vimois aqui, em nome dos Iiabitan- 
ti'a desta importante villa, e de to- 
dos os mais que se acliam presen- 
tes, manifestar o nosso conteuta- 
mento, o nosso maior apreço e 
congratulações sinceras áquelle a 
quem a Pátria ja deve os mais va- 
liosos serviços, pvestados com sa- 
ber e competência reconlieciüa; 
/iquellc que., por seus dotes pes- 
floiies, por s\ia3 virtudes civicas e 
inteireza tie caracter, 'mereceu ser 
preterido, coma o ijiaia digno para 
reger .oa grandes destinos da Na- 
ção. 

>'So igni)tamos, ^or certo, que, 
u. ora em deante a voaaa preaeuça 
lím qualijiier parte, será justo mo- 
tivo para despertar manifestações 
de apreço, as mais brilhantes, es- 
trondosas, excepeionacs mesmo, na 
altura do vosso mérito pessop.l e do 
elr vado cargo que ides cccupar. 

Ficai, porém, certo, de q,ie, qual- 
'luer que seja a grandeza de taea 
manilestações,—esta, que ora vos 
fazemos,— pequícna, singella, dea- 
pretenciosa e sem os atavios da 
pompa, a nynhuma outra cederá, 
na pureza (loa intuitos, na espon- 
taneidade do sentimento, e no es- 
pirito de cordialidade, sympathia e 
devotameato, que ora atjuece nos- 
sos cora çC) es. Acceitai-a nesse sen- 
tido, e guardai-a em vossa gene- 
rosa Irjribrança. 

üía resumo, a presente mani- 
festa ^ significa de um lado, o tes- 
temjnho solenne de nosso recouhe- 
cln',ento ao cavalheiro particular, 
te.ja couviveucia ú a roveluçitu cuu- 
'itante de predicados moraes e do 
um espirito superior, sempre egual, 
sempre correcto e aífavel para com 
todos ; a de outro lado, exprime a 
grande fé, de que ireis continuar a 
obra começada do progresso c bem 
da Hepnblica— : «prospguindo no 
«ajninho largo da moderação e da 
tMleraocia, como o a/firmastes cm 
documento recente, chamando to- 
dos á coUaboraçSo franca das gran- 
des idéas, sem ódios, nem resenti- 
mentos,» de modo que, da sabia 
dírecçSo, por v6a dada, aos negó- 
cios da política interna e externa, 
da justiça, das finanças, da instru- 
cção, do commcrcio, da industria, 
das artes, das letras c da seien- 
«ia,—resulte a prosperidade com- 
muui de vossos concidadão a na v'.ãa 
publica e privada. Taès FãO oa nos- 
sos votos, taes sSo as ijouias espíj. 
ranças. 

E pudesse eu falar^ ,„^_, ^„^^„. 
todefactospositi-^j„^^^^        i_ 
cular conheeim ,„^._, ^^^ 
m antecipar.,   q„,„t„  . ^^,.^^^   ^ 

cooperação, de vossa inteiligeneia e 
ira^ftalh^o na obra dos governos 

•«o ha, porém, mist.ér d» depoi- 
nto   individual de.   q„em   quer 

que seja   a esse respeito ;   porque 
«ata grande NaçSo, que «ra vos ap- 
l>laude,-e8pera    ,   ^^ga   ,egura- 
fflente, que, s? -^o» iôr   dado re.li- 

...      *  ol>r»., conforme íi voaea 
'""lie vistas   a   propósito,— 

I'   de deixar um nome  ,recom- 
^"'jtAo & gratidão publica, e um 
••^•'0 firmada, do que   pojc um 

-■•racter recto, nm homem de bem, 
inteiramente devotado   ao   serviço 
ía^ NaçSo e nelle gniado   pelaa li- 
eÇ'ies da experiência, do bom-senso, 
4o critério e do patriotismo. 

Viva o dr. Sodrigues Aires '. 
Viva a Republica Braaileira! . 

Drgam do Pai*tldo Republicano Quarta-feira 5 de Março de lOOS 

JA nSo costumam faaer promessas 
ao» meus trinta o «eis annoB qua..i 
desllludido», viesse dliier-me, na 
liora triste da iniuha morte:—«Eui 
paga do pouco bom que fi^ieste nu 
terra, vais viver do novo, ficando 
com o direlio do escolher a tua vi- 
da nova! (Jueres renascer num doa 
velhos BoouloB do mundo, no sécu- 
lo de ouro de Pericles, ou querea 
ver a luz radiante do um século 
que a humanidade ainda nSo co 
nheeo, do um desses séculos que 
dormem ainda na caligem impene 
travei do futuro?»-eu lhe diria: 
—«(ienio amigo! si ine queres lazer 
bem, deixa-me continuar a viver 
na ineama época em que vivi até 
hoje, nesta mesma época amável 
em que trabalhiu, sonhei e penei!» 

NSo é, senhores, que Bu esteja 
satisfeito com tudo quanto vejo em 
torno de miiu. Bem sei quo ainda 
'ia muita Intolerância o muita mal- 
dado entre os homens; u, como to- 
dos os filhos desto século de frans- 
içiKi, eu sou sempre um descoii- 
tcnt\, e raras vezes um resignado. 

Mas o meu tempo tem para mim 
uma virtude, que o faz amado do 
meu coraçílo : é que nelle poude 
chegar ao seu máximo esplendor 
e íl sua mais perfeita bellcza esta 
rara flor da «cultura social»,— 
esta doce pratica da familiaridade 
que reina, nos centros de civiliza- 
çito, entre homens bem educados, 
em torno de senhoras elegantes. 
Podemoa ser maus, mas somos po- 
lidos. E um grande pensador jft 
resumiu em poucas palavras a dif- 
ferença radical que ha entre a 
edade antiga e a odade moderna : 
«antigamente, onde havia dois ho- 
mens, havia doia inimigos que po- 
diam parecer amigos : hoje, onde 
ha doia homeiij,-. hu doia irmilos, 
que occasionalmento se podem tor- 
nar ítiimigos. . .» 

Doce flor da «cultura social» !, 
para que tu pudesses medrar e 
brilhar, foi preciso quo a humani- 
dade atravessasse séculos e séculos 
do horrores e de aoflrimentoa. 
Através do tempo infinito, accu- 
mularam-ae ambiçuca, choc8,^atn-Be 
interesses, proliferaram Injuatiças, 
multiplicaram-se crueldades, enrai- 
zaram-se absurdos ; e foi a san- 
giieira dos rouflictos e das guer- 
ras que fecundou e fertilizou o 
solo, de que tu bi-otaste, ó flor da 
«cultura Hocial», g;ala dos salões, 
encanto da vida, consolo das misé- 
rias, doce peruuita de sentimentos 
e de idéas, troca de almaa, flor 
opima du civilização ! 

E, ainda hoje mcamo, quanto 
trabalho e quanto soffrimonto cus- 
ta o apurado trato desta melindro- 
sa flOr ! 

(Juando pompcais nas aalas, mi- 
nlias senhoras, encantando-nos com 
o brilho dos vossos ollios, com o 
perfume das vossas palavras, com 
o esplendor das vossas alfaias e 
das vossas jóias, não podeis pen- 
sar no anonymo labor e na obscu- 
ra agonia de quo nascem <i vosso 
bem «atar e o vosso luxo. Os tece- 
lOes entisicam e morrem aobre os 
teares, fabricando a seda que ador- 
na aa voBsas graças ; para Vos 
dar esae ouro, esaes diamantes, es- 
sas pérolas, os minuiroa mourejam 
no fundo lohrcgo da terra c os 
mergiilhadoroa devassam o tundo 
do mar ; e não ha um prazer 
muudaio que não custe a milhares 
de homens lagrymas de sangue ! 

Que importa y .Vbençoado aoifri- 
mento esse, de que Deus se serve 
para estabelecer entre os homens 
o reinado da boa educaçSo, o im- 
pério das boas maneirus — o teu 
dominio, linda llor da cultura so- 
cial ! 

O homem que hoje festejamos, 
minhas aenhoras e meus senhores, 
6 um producto legitimo da época 
em que prospera essa conquista da 
civilização. Nestes poucos diaa de 
convivência, nenhum de nési yijj 

nelle o estadista preoce;„paao com 
OB seus nobres tr';Dalho8, o chefe 
do Estado absorvido nelos aena 
cuidados, Q ^<,^„„   j,,,,,;,^^   ^„^|j_ 

nado pelo peso das suas responsa- 
"'.itdadcs: o que todos vimos no 
illiistre companheiro que a nos- 
sa liíía estrella nos reservou, foi o 
perfeito cavalheiro, o correcto f)cn' 
lleman de uma inexcedivel geiiti- 

de uma   jn.sxhaurivcl bon- 

tnilignncla e na boa educaçSo di 
pr6lo, em quo a prdle se congregi 
com orgulho cm torno do prestigii 
do pao, o em que pao o prôlo con- 
servam o apuram de dia om dia i 
culto de uma «agrada saudade, - 
a saudado da matrona desappari- 
eida, cuja memória é ainda uii. 
exeoiplo e um conselho. 

NSlo falta quem diga, «enhorca 
qne o Brasil estA moralmente es- 
tragado. .\ío pAdo estar moral- 
mente estragada > pátria em que 
tilo vivamente se cultiva a purczn 
do affecto familiar ! Sobro as nossas 
paixões, sobre as nossati intoleraii- 
cias, Bobro os nossos odIoB, paira a 
santidade dos nossoB coatumcs do- 
tliesticos. E a essa talioa de salva- 
ção, Bobreuadaiido As tormeutaa ds 
nossa vida, nos acolheríamos todos, 
cum segurança, na hora do de- 
sastre. 

Na pessoa do illuatre cidadão, 
que recebe hoje as nossas home- 
nagens, o amor do Isr fi uma re- 
ligião. E eu estou certo de quo um 
dia, quando terminar o mandato 
do que acaba de ser investido o sr. 
dr. Rodrigues Alves, o Brasil dirA; 
« Não é de admirar que tenha tão 
bem governado a grande famillo 
brasileira, quem soube, com tanto 
esmero e carinho, governar e edu- 
car a sua própria familia . . .» 

A mim, cabe-me justamente a 
honra de saudar, nesta simples e 
carinhosa festa, o coração do nosso 
respeitável e preclaro companheiro 
de villegiatura. Peço-vos, senhoras 
e senhores, que, em nome das 
nossas próprias famílias, ^ em nome 
do que o caracter brasileiro pos- 
suo de mais puro, levanteis com- 
migo aa vossas taças em honra da 
familia do grande cidadão, a quem 
a Pátria Republicana acaba de 
confiar as suas esperanças e a rea- 
lização dos seus altos destinos 1 » 

« * * 
A terceira saudação foi feita polo 

sr. dr. PKDRò SANCüâg nos seguin- 
tes termos : 

>aento 

Em   segnida, teve   a   palavra o 
f. OLAVO BíLAC : 

*Si um gênio amigo, de«B«í que 

leza c 
dadc. 

De onde vêm   taula gentileza e 
tanta bondade 'i 

Vêm disto : elle repartiu a sua 
vida, antes de a dedicar ás agni- 
ras da política, por duas preoccu- 
pações.'egualmente dignificadoras e 
salutares; de um lado, o culto da 
terra, o amanho do síAo sagrado, 
o trabalho niral que tonifica o cor- 
po e embrandece a a!n.a; de ou- 
tro lado, o culto da familia, que 
aperfeiçoa o coração e d:V tolerân- 
cia ao espirito. Lavrador e chefe 
de familii, elle poude conservar a 
siuiplicidade e a meigiiicc qje tu- 
do alcançam. 

NiiF todos temos visto aqui, in- 
discreta e provi(».encialmcntc des- 
vendada aos nosaoK, «Ihos, a consti- 
tuição deste lar ít-liz, ao qnal de- 
vemos tantas h-jras de suave fami- 
liaridade e de honroRas atten(;õ<.s. 
Lar frliz! lat ahenroado por Deus, 
re?i.niardad-4 pHa virtude e pflo 
respeito! Ur, rasado nos moldea 
du pat' i^fchado antigo, — piu que 
o VJ «a reví com orgulha na in- 

«íiSo duas as estradas que nos 
conduzem ao progreaao: do um 
lado o conhecimento da natureza, 
das propriedades da matéria e doa 
phenomenos, que nos rodeiam ; do 
outro lado, a dilTuaão e o aperfei- 
çoamento.^da educação, c a intluen- 
cia cada vez mala crescente da 
sciencia, da arte, da poesia, da 
musica, da literatura, da religião, 
de todas as graudes coisas, em sum 
ma que elevam o espirito acima dos 
cuidados da terra, porque, senhores, 
segundo diz um provérbio italiano, 
«onde ha luz, ha alegria», e 
tomo aqui a palavra luz no sentido 
de progresso. 

Senhores: 
Diz a historia que no tempo 

dos aa.-íonios, um de seus reis, Ed 
wiu, convocou um dia os nobres o 
üs padres da sua curte, pa^a con- 
sultiü-os sobre » conveniência ou 

^ "^conveniência de pcrmittir-se 
quo corto t)règador sahiaac A espa 
Ihar uma nova doutrina nas terraa 
do seu dominio. Depois de longo 
debate, como ningueia estivesse de 
accordo, ergueu-se um velho chefe 
e disse: «.Senhor, lembre-se V. M' 
das noites de inverno, em que V. 31. 
rodeado doa nobres da sua ci'irte, 
ceia na sala de mesa deste vasto e 
esplendido falado. « 

LA fora ruge a   tempestade, cAi 
a nove e cAi a chuva, e a noite não 
pode ser mais negra e   califlrinona! 
cA dentro, tudo   6 luz e  alegria e 
o fogo das lareiras espalha no am- 
biente suave tempetatlira.   Üe   re- 
pente, um pardal atravessa   a sala, 
deaapparecendo ' de prompto,   sem 
que se saiba donde elle veiu c pa- 
ra onde   vai, tal   é   o negtor   da 
noite. A vida hulliana é   isto mea 
mo, senhor, uma rápida   apparição 
em meio da luz quente deste mun- 
do. E s; u6s ignoramos a origem e 
Q nm da vida, si   o  mysterio   nos 
rodeia por toda   a parte, por  que 
não se ha de permittir que o pre- 
gador sAia a fazer conferências nas 
torras desta   reino, si    dellas pCide 
resultar o esclarecimento   do intel- 
lecto de vossos subditos em relação 
a coisas que todos cUes ignoram V» 

Eflectivamcnte a vida é rodeada 
de mysterioa   inaondavels; o nosso 
planeta não passa de uma mancha 
no seio do e.ipaço infinito ; e a vi- 
da do indivíduo assim como  a  da 

raça, não pasaani iZ :."" laPineuto 
na eternidade do tempo. Nós igno- 
ramos por  completo   de   onde   vi- 
mos    e para onde "amos;   Apesar, 
porém, da brevidade da vida e da 
fragilidade do intellecto, a historia 
demonstra que não se pode marcar 
limites   ao   progresso   do   espirito 
humano, mormente   porque   o   ho- 
mem,  muita   vez,   passa   ao pé da 
verdade e nSo a descobre, por fal- 
ta de attenção ou pelo esquecimen- 
to de insignificante minúcia. 

E sinão, vede. 
Muitos annos antes de Edison, 

sabia-se qne um pedaço de carvão, 
collocado dentro de uma campana- 
Ia, em que se fazia o raruo, dava 
luz, desde que fusss atravessado 
por uma corrente electrica; mas 
essa Inz era tão forte que a cam- 
panula rebentava. Veio Edison; 
substituía o pedaço de carvão por 
um fio de carvão, e a lâmpada 
electrica foi descoberta. 

No  começo   do   aecnJo   passado. 

anesthusia, de modo quo os dcii 
tes podiam ler extrabidus sem dA>; 
maa esta descoberta, apesar do en- 
sino de Davla, flcou intelramen'r 
desaproveitada durante melo sécu- 
lo, por falta de attenção do pró- 
ximo.        ,-   ;• •'.' '"."-.tí- 

E' corrente quo a descoberta da 
imprenaa data do BCCUIO XV, mos 
o facto não é exacto, porque os Ri • 
manos ae serviam de sinotcs o (» 
rela da Assyria mandavam gravur 
OB seus nomes noa monumentos 
que faziam erigir, de sorte que o 
verdadeiro descobridor da impren- 
sa foi aquelle quo tevo a idéa lu- 
mloosa e fecUnda de fazer um mol- 
do para cada letra, em vez de um 
molde para cada palavra, e, par.i 
que isto se flieaae, foram neccaaa 
rios Ires mil annos. 

3Iuitos dizem que ha problemas. 
(1110 estão acima do intellecto, c 
devem ser por Isso conaideradui' 
como questões lechadaa, e esses 
taea nos aconselham que sejamos 
positivistas ou tbeologistaa. No mei: 
ponto do vista, não ha questões fe- 
chadas, e sinão vede: 

Quando ParK perguntou aos sa- 
bioa Árabes que acontecia ao sol 
durante a noite, si elle se conser 
vava o mesmo ou a! ae transfor 
mava, aquelles sábios lhe respon- 
deram que semelhante problema es- 
tava acima da inteiligeneia hu- 
mana I 

Em 1842, A. Comte affirmavs 
axlomaticuinente, que eln relação 
aos astros si'i podíamos conhecer a 
fôrma, o tamanho, os movimentos 
o as distancias ; maa que jAmais c 
homem seria capaz de determinar 
a composição chimica e a sun 
estruetura mlueralogica. Ora, gra- 
ças ao espectro sol.ir, a alVirmaçãc 
de A. Comte cahíu inteiramente 
por terra ! 

Não ha muito E. Rcnan, o gran- 
de philosupho, que era setvido por 
um esl^^lo encantador, affirmavs 
qlle o problema da demonstração 
acientifica da existência do espirito 
humano estava acima do nosso in- 
tellecto ; mas veiu Assalcoff, e estA 
hoje demonstrado,experiraentalmen- 
te, que ha no homem um princi- 
pio que sobrevive ao corpo ;.no- 
gal-o hoje, seria dar uma prova 
da mais rematada ignorância ! 

Comparai agora a civilização 
hodicrna com a antiga e a da meia 
edade, o dizei-me si nSo temos 
progredido! Na edade média a in- 
striicção e as boas maneiras só 
existiam nos paços e não em todos; 
nos caatelloa da França, da Alle- 
manha e da Inglaterra a vida era 
dura, rude e quaai barbara. E si 
o Intellecto estA submettido A lei 
da evolução, certo que a nossa ci- 
vilização deve ser superior A anti- 
ga. E' verdade que um historiador, 
Gaitou, alíiriua que a alta cultura 
athenicnse, vista no seu conjun- 
to, ê. tão superior 1 nossa^quanto 
a liossa civilização é superior A dos 
selvagens du Austrália. Não tenho 
capacidade para verificar as asscr- 
çõea de Galton; mas parece-me que, 
em geral, no noá-so íeíiipo, a ín- 
strucção e as boas maneiras ' são 
pelo menos maia difTundidas. O que 
ô certo ú que a civilização moder- 
na é um producto da sciencia ex- 
periiuentali e si esta progride to- 
dos oa dias, podemoa ter por certo 
que a nossa civilização não pararA 
nunca. 

O que noa cumpre é trabalhar, 
trabalhar sempftí. 

Repaaaei catas idéas no meu es- 
pirito, desde   que   soube qiie   me 
cabia a honra, nesta   festa, de er- 
guer uma saudação   ao Estado de 

PaulOi e   pareneu-iue    que   não 
podia lionrar   mellior   »   píospero, 
rico e vizinho Estado do que o des- 
tacando em   meio   do   desmorona- 
mento e da marcha retrograda, que 
em torno de mis observamos, como 
o uníco Estado da Federação   que 
prospera, vive   e mostra   aos  aeus 
Irmãos a estrada larga, a qual nos 
ha  de conduzir aoa altos   destinos 
que a Providencia nos reservou. E 
o que maia admiro no progresso de 
S.  Paulo, são   eatea   dois   factos: 
em primeiro   legar, a prosperidade 
de S. Paulo não   é obra   exclusiva 
doa espíritos superiores, que a con- 
ceberam e realizaram ; mas cila re- 
sulta do esforço   rommum   de  uiu 
povo inteiro, e, si mo permittem a 
expressão, na obra desse progresso, 
uma iianta   solidariedade   dignifica 
dirigentes   "   dirigidos, que    todos 
almejam o mesmo tv^'- «»»segundo 
logar, oo paulistas não se tlt«siam 
tanto deant* das   bellezas   do seu 
torrão   natal, da   riqueza   do  seu 
commcrcio, da   grandezd   de   suas 
cidadea e da vastidão do   ."'eu ter- 
ritório, como  deante   do   seu' pro- 
gresso intellectual e moral. Em co- 
lação ao progresso  intellectual, ei." 
vos digo que as fundações acienti- 
ficaa   do   vizinho    Estado   honram 
tanto S. Paulo c o   Brasil como o 
mundo inteira. 

Em relação ao progresso moral 
dt .S. Paulo, ainda outro dia Olavo 
Kilac, o primoroso esiriptor, cujo 
bucantador estylo sõ posso comparar 
so de Eça de Queiroz, nnma chro- 
nica da Gazeta de Xotirias, a ifnal 
jA estA immnTt3ii:7ada, di?finhi-o 
num traço adii'iravel «ao paasw qnrf 
a anar-hia mocal campeia por í»da 
a parte, n pov» paulista é um povo 

de Hão Paulo b a nossa gloria i> 
presente o á nossa unlca esperanç 
no futuro. Eu aafido, pois, o Em - 
do de S. Paulo, tio brllhanteuient 
representado na pesBoa illiislre d 
seu preaidente, a cujos talento», i 
oiija llluatração o a cujocspirilu"li 
bandeirante Hão Paulo, em grund 
parte, deve tudo que £ e vale. 

Viva o Eatado de SSo Paulo ! 
Viva o dr. Rodrigues Alves!» 

• * • 
Respondendo a esBea brindes, ( 

SR. bR.RoORiuUK.4 ALVBS disse qiii 
estava extremamente sensibilizadi 
com tão aignificativaa manifeBlaçiut 

Era natural aua emoção: us gnm 
des responsabilidades geram seui- 
pre inquletaçiles que a(l'ligeni o ( 
seu constrangimento crescis, em vi* 
ta dos extremos de bencvoleneiu i 
de generosidade doa conceitua qiu 
acabava do ouvir. Era preciso, en- 
tretanto, resistir a esse constrniigi- 
mento para ter o prazer o a honn 
de trazer os seus agradecimentos a 
taea manifeataçCea o o fazia do in- 
timo da alma. 

Disse que teve vacillaçõaa quan- 
do viu acu uome Indicado para r 
elevado cargo de presidente du Re- 
publica, mas cedeu A presaiio di 
aeus amigos, compromettendo-se eu 
solenne reunião a empregar todo c 
sen esforço e actividade paru cor- 
responder A nobiliasima ludicuçãu. 
Dirigindo-se ao sr. Olavo Bilac dis- 
se que bem fizera o Ulustre poeta 
e privilegiado talento em reierlr-se 
aos seus sentimentos de familia. 
ConstitÚB esta o mais prccio»o doF 
sanctuarios; é abi que o homem 
publico vai eiicontrar conforto pura 
a sua alma e refrigerio para as 
luctas da vida, e forças pura resl-t- 
tir aos embates dos adversários. 

Referindo-ae ao discurso do dr. 
Pedro Sanches, fez alluaOea A si- 
tuação de aeu brilhante Estado, 
cuja solidariedade na obra repu- 
blicana é penhor de todaa as espe- 
rançaa. 

Agradecendo aos brindes feitos 
ao candidato eleito pava o calgo 
de presidente da Republica, ao 
cheie de família e ao presidente 
de S. Paulo, diaae esperar que as 
bellas palavras que acabava de ou- 
vir fossem augurios de felieidude 
para o futuro governo. • Tlulia o 
culto da liberdade o da juatiça. 
grandes forças anta aa " qilaen não 
ha dilliculdados que não sejam su- 
peradas, aifirmando ainda uma vez 
os princípios de moderação o tole- 
rância que tem seguido iiivarluvel- 
mento em toda a sua longa vida 
politicai 

Terminou renovando oa agra- 
decimentos, brindando a Repu- 
blica na pessoa do sou eminente 
chefe, o dr. Campos Sallca, c o 
grande Estado de Minas, a pátria 
dos iuconfidentea, cheia de tanius 
trudiçuea gloriosaa, na peasua do 
seu illuatre preaidente dr. .'-iilviano 
lirandão.r   ' 

TSLEMMâS 
Seiviso especial io iMmk faiiüstaiioi 

Humphrj Davis   descobria   o   gaz 1 diaciplinado». C<Kiia vedes, para to- 
hilaiiaote, queinhalado produzia ai doa noa, oa  braailfiios,   o   Eat(4% 

Vovimento marítimo 
Santos, -i. 

ilritraciaft í 
«Belém», do Pará. 
«Danube», de Montevidío. 

íjahidas : 
«Tlieapis», para Nova-York. 
iDanube», para Southaiiiptoii. 
«Miguel JoVer», para Barcelona. 
«MeteOro», para Montevidéo. 
«Katliania», para Ship-fland. 

A elol«ão proaldeticlifl 
Bedo llorizuitte, i. 

Resultado conhecido da eleição 
neóte Estado inclusive o já reniet- 
tido : Rodrigues Alvca, -lu.riitj; 
Quintino, 841; llbaldino, ÍM:)^ Sil- 
viano Brandão-, 42.410; ('hermoKf, 
l'ò\ outros menos votados. 

Trabalhos   do Congresso 
Rio, 4. 

Câmara: 
Entrando hoje em disriiaaão a 

indicação do sr. Thomaz Caval- 
canti aobre a diacuasão do proje- 
cto do Código Civil, falou o ar. 
Bricio Filho, que o combateu, en- 
tendendo que cila vinha restrin.gir 
o debute. 

Respondeu-lhe o sr. Scibra, que 
aproveitou a opportunidade para 
destruir as accusações feitas ao 
projecto e A commiaaão rcvisora 
pelo» srs. senadores Antônio Aze.- 
redo e Martinbo Garcez. 

Orou ainda o sr. Medeiios e Al- 
buquerque, que pediu o adiuiuento 
da di.scusaão, por estar adi-antada 
a hora. 

Pelo sr. Thomaz Cavalcanti fo- 
ram apresentadas emendas restrin- 
gindo a dois os discursos que pode 
proferir cada deputado, sem limi- 
tação de bora e mandando que as 
emendas sejam votadas iimu por 
uma. 

O BT. Seabra declarou que reti- 
rava a aua anb-indicação ficando 
apenas a indicação do sr. Thomaz 
Cavalcanti mandando que o debate 
,,^eja feito eraglobailamente. 

a'enado : 
NSo houve hoje sessão por falta 

de nume.'0. 
Podido de   gratlflcatão 

Rio, 4. 

O sr. ministro Ja Fazenda deu 
despacho favorável" ao requerimento 
pelo qual o -.i" escripturario do Tbe- 
soaro, Beliaario Pt rnauibiico, podiu 
pagamento de grafiticação pelo ex- 
cesso de renda verificado na Alfân- 
dega de S. Fanio, onde servin, no 
aono de 1897- 

Fadoelneato 
Rto, <. 

Failecen »MU madreeaíi » c.-»pi- 
tão-t^uente reformado Rodrigo Na- 

' vaito de Andrade. 

Reorganliacio  Municipal 
B<o, 4. 

O dr. Honorio (iurgel apresen- 
tou hoje aG Conselho Municipal 
uma indicação para «uo eata cor- 
poração represente ao 1'Uú'T Kf«- 
eutivo e aoa rcproseiitintea do !.'.''<' 
'.ricto Federal no Congresso solicl- 
cando a reorganização do mesmo 
dlstrlcto com o conselho o prefei- 
to eleitos directamente pelo   povo. 

Portuguani agracladoi 

'M^msí:   ' ■■■ •*.■ Rio. 4. 
O governo portuguez, sabe-se 

aqui, agraciou com a cominenda da 
Ordem da Conceição oa dra. Au- 
gusto (iomes Monteiro de Custro, 
loio Reynaldo de Faria e Zeferino 
l.uurenço Martíiia, portugiiizes re- 
sidentea no Brasil, 

Vigário Esoobar 
Rio, ■]. 

Teve extraordinária concorrência 
o enterro do vigário Eacohur, efle- 
ctiiullo liuje, 

.No acuiupanhamento notavam-se 
distinctus famílias de São Christo- 
vaiii. 

Commorclo Italo-braallslro 
Ri», 4. 

A bordo do paquete Migiid Jo- 
ver purte amanhã para a Itália, o 
sr. barão Andréa (iuglielmini, que 
pretende desenvolver o coiumercio 
direelu do café do Brasil com 
aquelle paiz. 

Brevemente o barão (iuglielmini 
volta ao Brasil, onde pretendo exe- 
cutar a sua idéa   de  uma   grande 
exposição nacional.  

EIolçSo prualdonolal—Ár votaçdas" 
nos Estados 

Rio, 4. 
Sío estes os reaultaàoa até ago- 

ra conhecidos das votações obti- 
das pelos drs. Rodrigues Alves c 
.Sllviano Brandão, noa Estados, 
na eleição presidencial : 

Ainazoiiaa : Kodrigues Alvea, 
IU.840 votos. 

ParA : Roáriguca Alves, 11.700 ; 
.Silviano Rrandão, n.701. 

Maranhão : Rodrigues Alves, 
:i.-l()0 • Silviano Brandão, ü87. 

Piauhy :   RotlritfuCB Alvea, :-{.377 
CearA : Rodrigue.-ívVlVS»; 10.'J2;J; 

Silviano ürarulão,  l(!.2i!tí. 
Parahyba : Rodrigues Alvea', 

•.«5-1   ; .^ilyiunojiraudão,' 5.802. 
Rio Hrande do Sorte -. Rodri 

gues Alves,  í}.7.52 
Pernambuco : Rodrigues Alves, 

2«.t!91 ; Silviano Brandão, l.ütiO. 
Alagoas : Rodrigues Alves, 

10.240. 
Sergipe : Rodrigues Alves, 7.248; 

Silviano Brandão, (>.890. 
lialila : Rodriguea Alves, 10.529; 

Silviano Brandão, 10.2;-{0.        • 
l:'iapirito Santo : iíodrigues Al- 

vea, l.Oril ; Silviano Brandão 
■1.058. 

Rio de Janeiro : Rodriguea Al- 
vea, 775 ; Sllviano Brandão, 
20.110. 

jUinas lieraes : Rodrigues Alves, 
25.247 ;   Silviano Brandão, 2ti.H27. 

1'aranA : Rodrigues Alves, 7.210, 
Santa Catharina : Rodrigues Al- 

ves, 5.897. 
Rio Grande do Sul : Rodrigues 

Alves,   14.809;  Silviano   Brandão, 
i.ono. 

M.itto (iroaao : Rodrigues Alvea, 
2.001. 

Goyaz : Rodrigues .\lves, 2.42;! 
Silviano Brandão, 2 -lOIJ. 

EXTERIOR 
A cnnvenvão   dos   aasucaros 

Faris,  i. 
Comujunieain   de Bruxcllas : 
A eunveiir-ão Jüs asauearea, pra 

posta pelos ilelegadoa dos puizes in 
tereaaadoa, reunidos    nesta  cidade, 
estabelece que os estados não cou- 
tratuutea podarão adherir A mesma 
convenção, que vigorará  de 1." de 
aetcniliro de 19Ü.'J em deant.' c du- 
rorA cinco annoa. 

Sabe-se que oa governos da Al- 
leniunha e da Al!^íria-llungl■ia vão, 
por sua parte, auhin.'!t.ter a conven- 
ção, iiumediatamente, ,i.'oa reapi-cti- 
V03 congreaaoa. ^ 

Inun4ac<}9a na Haspanha 
Paris, i. 

Dizem de Madrid que está fi- 
nalmente baixando ' o nível das 
águas nos vários pontos do paiz 
em que se deram inundações. 

Em diversos logares a água que 
fofíe, deixa vêr largas extensões 
assoladas, cheias dí ruinua de ca- 
sas, ponti^s, culturas, etc, 

A circulação dos trens estA ivs- 
tubelecidu. 

Marconl no Canadá 
Londres, 4. 

.\ crer o quo dizem os jornaes 
desta capital, o governo não conce- 
derá o Canadá para o estabeleci- 
mento do telegrapho Marconl, nas 
babes por este iuvcntor apresen- 
tadas. 

DBCAFÉ 
Serviço    etpecial    do     COJSRÜ'10 

PAULISTANO.) 
Praça   de Santos 

DU 4 

ENTRADA^ 
Citi racobido hoje     ai 761 laccai 
Dcída o dia !• 63260       » 
[•o<da 1' <la lulho, 8 288.510  '    • 

H.ST^DO DO MERCADO 
Mercado calmo. 

COTAÇÕES 
Baia :   4$6(W. 

CONFRONTO 
Movimento do cafi am   Santos ac 

^Duzl pariodo do anno da inoo : 
C.ifé racobido 2t.980 laccii 
Oo«da o dia   1.",       BIS 163 
StOCk > 332.3C6 
Vondai 25.000 
Embarcada» 29.140 
Despachadas 141B       • 
B»a »»«»     ., 
PiuU 560 réis 
rareado ostavel. 

VRNDAS 
Foram hoje vendidas I0J)0D aaccas 

EXISTENCU 
Stock hojo ; I.1S3 230 saccis. 

PAUTA SEMANA!- 
PuraMs a saaians vlaofa á a pauta 

(■o ííO ?*!« poi hflo, 
CAFS'   BAI.DKADit 

Foram holo fcfWaadai com daatlao 
a Santos : 

En   ,iiii'.'-a»7 ...    8290   KJrcaa 
Ka Sorooaiiana. .   .   3 053 ' 
Csnpo Uaipo     ,   .      4í2        » 
»? 5nii .....      240 • 
ho i-arr 2.m_     • 

TataL   .   .   l».l««       » 

Eleição presidencial 
 -«—  

Publlcomoa abaixo, com aa correcçõea verificadas 4 ultima hora, oa rcaultadoi at* houtcm conhecido* 
da eleição presidencial neate Eatado: 

Colleglos eloitoraes ij 

ê 
a 
-o 

B I 
Btanltado oonheeido bonlesf   ■   • 

Boinotiil (restinta)  
Campo LarRo (Burooaba)  
Oaarohy  
Barapnliy  
Berra Nogr» (toatante) .•   •    • 
fioooorro   
N«aarelli  
SSo JüSo da Büoaln» (J«hrt)  
Monto Alto  
Oacnnde   
Piinete     
8>o Lois  
Lttfcoioba  
lUbeliIo Branco (Kaxin»)  
Xlrlrlo»  

Totsl 

4l.5>a 
aai 
166 
m 
100 

Bis 
Hi 
st 

sao 
sus 
SIS 
678 
Slí 

U6 
«í« 

tl.iti 

It.ili 
afi 
166 
aíí 
100 

57 
sie 
lie 

as 
S86 
808 
31H 
578' 
iiir> 

00 
.1:1» 

«7.117 

7a 

87 

CAFÉ'  DESPACHADO 
A    Recebodorla     daapachou    ho|o 

I0.0'9 aaccaa. 
CAFÉ' EMBARCADO 

Foram boja ambarcsdas 31.638 sao 
cas. 

ASSOCUgÃO COUfflSRCUL 
( Communioacao da Praça do Com- 

msrolo ) 
II ha. BO ms. 

Procura. 4$6D0. 
I h. 30 ma. 

Calmo, 4<B0O. 
Praça de Rio 

RIO, 4 
Aa entradaa do hontem pala Es- 

trada de Ferro Central do Brasil, 
por cabotaBom a barra a dentro, fo- 
ram da 13.757 saccaa, tendo aldo oa 
smbarquss de 10.605 sacoas. 

ExIstOi-icla, 647.673 saccaa. 
Marcado calmo 
Aa vendas reall^adaa hoje no mar- 

cada-, entra onanccadoroa o exporta- 
dora», foram do cerca de 6 000 aac 
cas, tendo rcguLido no mercado en- 
tre coinmlaaarlos o oasacsodore» o» 
aeaulntot- probos : 

Typo n. 6, 7$S00i li 7. etOO-?; n. 8 
gCuO; n. 9, 51900, 

õs ox "■"''''"''"''"   continuam  retra- 
hldos, havonoo  oouco» nouocloa. 

Hraças 6xltí"9»l''»9 
DU, 4 

Abortura do dia 3 : 
Cotaçãas até março - 
Havro, s7 )|2. 
Hamburgo, 31. 
Nova-Yorkj Inalterado. 

Abertura da hoje : 
Cotaçoea até março: 
Havre, 38 l|4. 
Hamburgo, 3i l|4. 
Nova-York, Inalterado até B pontoa 

mala alto. 
HAVRE, 4.—10 ha. 30 ma. 

O mercado de café abriu hojs ilr- 
me o com alta de 75 centlmoa da 
abertura de hontom, cotando-se 88 
i|4 francoa. 

Mercado de cambio 
RIO,  1. 

10 hi. 
Bancário   .   .   ia 7i;i2, tnlvoz   12   IM 
Comprailorc.'! m lUi" 

Mercado llrmo. 
10 lis. aii inf). 

Bancário íBanco tia JLopublícii)    12    !ii;í2 
Oompiiiiluruíi 12   318 

Merciiilo  ííriuo. 
lU hs. TiU ma. 

Bancnrlo 1-    "^132 
Compniilornn 1-     'I*^'' 

Mercado mais iraco. 
12 hB. 

Bancário   CBiiQCO AHciiniO).    .    12    lll_ 
OomiinidoroH 1-   ■'•U'! 
IMerciido mais ostavel o iioucos coiupra- 

ilorofl- 
1 li. 

Bancnrlo  (taxa tícral)    . 
Compradoros  

Mercado ílrrae. 
2 Ui. 3Ü ms. 

Bancário  
Compriidoros  

Mercado íroii-vo. 
;í ii.s. ;io ma. 

líancarlo  
Oompradort's  

Merendo irouxo. 

ia    111 
12 Hia2 

12     Ul 
12 11132 

12   m 
12 1113:3 

PAhia, 1—lu hft. 
Oamblo    sobro    Londrea,   iG   francos, 

M112 cont. por itbra esterlina. 
BKBIilM,  1—lO ha. 

OamtJio sobre   'Londres, 20, 48   marcos 
por   libra esterlina. 

GÊNOVA, 4-10 ha. 
oamblo   sobre   Londres,    26  Uras e 74 

cents. por libra esterlina. 
LISBOA,  4—10 hs. 

Oamblo sobre Londres, 40 3i4  penca por 
mli réis fortos. 

NOVA-YORK, 4—10 ha. 
Oamblo    sobre Londres,   4.87 3ii por li- 

bra esto.^llna. 
BUENOS AIRKS,   1 

Aglo do ouro 143.80 
LONDRES, 4-10 hi. 

TAXa de desconto do Bftnoo  da In- 
gUterra S «to. 

Í^UNDING-LOAN 
LONDRES, 4—lOhs. 

Sabbado    rt.    tardP.    o    /'«H-í/MA - L-nn 
foi   cotado  no  Slnrk   Krrluivur,  dO Londros. 

HB 112 ciu cora U2 do alta do ÚU ante- 
rior.   

EM S.PAULO 
Ilnntem, ante» ila« iloí lioras, com exce- 

D<rn> do Banco do Commerclo o Induitrla 
Ilio ,mcav« a 12 111, ^-ra Roralniente oITu- 
reciJa a taxa ilo 12 ''l^i. 

K-osia ponli.-ao alTlii n mercado. 
2°, lí Vori. o l.on.lcn and I ra/. 11 an 

„^nk 1.02 om vigor a colação do 12 .Ulo, « 
ó, doB.al»   a do 1-i 111.   taxa o.ta nn»   .o 
'"'"vXT íma^^íi";; ó'i<anco Comm.rcla- 
10 lunaà' ««optou o caml.lo do 12 '..132, 
Mrraanocoodo os domal.i Inaltorados. 
■^ I^umanoraalí""» '">"'•■''■ offaroceram, 
nata Sorro prompto, a taxa de 12 M16. pata uinno p,„j, ^ Oonimercla- 
■.■^.lilnno accfltaram   oITortM a 12 '.'192. 
" V.   ?o. MrM era «oralmonto otTereclda 
a taxa de 12 111 ;    momento» apo. o^Lon- 

in «" sacava a li '112. 

O mercado fechou eatavel, com o 
Banco Commarclale Italiano sacando 
.12 114 BraiUIanIscha Bank fllr Daut- 
schland   a 12   7iSJ, e   es  demala   a 

' Vmovlmento dos negócios foi ra- 
pular. sendo extramsa do dia a» taxaa 
ga 12 3HB o ia Sil». 

BOTAmfflOS 
Desp.clio.-Desp»';!'"» l.-j« "•■" " 

ar. dr. vice-presidente do Eaiado, o sr. 
dr. Francisco Baíia, «.-.letirio d» Fa- 
zenda. 

Camsra «uãlclpai. - K"- """^ ""« 
boja, <!cvcm ser diacniiJ»- •-' ' '-' '** 
fnmfm^. por ""'« «"« *"'""• "*" 
coDttsto entra > Ca-Jir» HanU-ital • » 
Bmireza d« Umpesa PnWic» a Pír- 

itisaUc. 

Audiência.— Don hontom «udiciicl» 
pnbllc» eTH ralaciu o sr. dr. vlco-rmai 
donte du K^tadu. 

Senador   Lacarda  Franco. — I'»"» 
bojo para Cixambii, ondo   pormauocori ! 
por algom   tempo,    o    noB«o   eslimaito 
cbefa senador Lnuorda  Franoo. 

O nosso distluoto »mÍBO vai alli por 
neoesaliade do roponso o «llm do lo- 
tempetar as forças gastas noa multiploa 
labotea em qne «nptega a sua loonnd» 
aotlvldade. Fazemos oa melhorea votos 
por vel-o do novo rostaboleoldo e lorte 
ao nosso lado. 

Governo do Eatado. — O sr. dr. vico- 
prealdonte do Kstado tocsbon maia oa 
segnintoa ofTioioa do lelloitaçaoa e oon- 
gratnlavões pelo laoto de ter «ssnmido 
o gavernu: 

Illnstro cid.idai. — Os cidadiun abai- 
xo assignados, voraadorei: da Gamara 
Mnnioip»! desta cidade, vC n rospouo- 
íanlBnto Iclioitat-vos por terdes asan- 
mido o Kivorno do Kitado, aasEiíorai- 
do vos o ten absointo «polo. — Hauilo c 
Iratcrnidado. — Silveiras, 2S do tovoroí- 
ro do 1902,—Ao illnstro cidadão dr. 
Domingos ConCa do Moraes, m. d. yi- 
ce-prosldento do Katado. — Américo 
.--.liodío AítiíD Pereira, intendente; 
íjo,->,""' Ri''C'rC da Si'.v,i Cimarno, 
veroidoli -fraririnco Anío.no lobms, 
ZZiòll Frmtcüco CU^cdc, dn Sdva, 

""'Jaizo do Q.'.'-<1"» «a oomatea do li.Ma- 
tacs. - R^ 14 d»  fevereiro de 10 J. -- 

t^x^S. exa. «inocr,!» 6 cordeae, sao. 
da^òe., descjandr. « V. exa. "o- Roverno 
muito iel,z e da toda V^'"^f'f^^^Xl; 
nosso Kstado. - San.d»   e   ''»;"r"»™^ 
— Ao illmo. cxmo. sr. dt. !>.-"•""« "^ 
CoriPa de Mornos, dd. prwdento '" 
E,tado do 8. Panlo. - O Joil do ditu- 
to, Antônio B. JJomingues Cl:' l/W- 
tra. 

— F.smo. ar. — Cnmptimoiilo a v. txa. 
por lat assnmido o governo de nosso 
Estado o l«çü votos por qns sna admi- 
niétraceão corta scten» o plácida, dando 
assim ensejo pata levar avante us fon» 
patriclicos inlilitüs e assim o lolnando 
cada vez mais elevado na estima pu- 
blica. — Pando e tratetnidado. — A» 
exmo. sr. dt. Domingos Coriô» do Mo- 
taes, m. d, vioe-prcsidento   do   Estado. 
— Limeiia IS do tovetclto de lao2. — 
O juiz de diteito, Oastão lie bousf 
Mcüquita. 

Ditf.clotio do Paitido Ileioiblicsno. - 
Viii, 22 de fevereiro do 19IJ2. — Exmo. 
st. — II Diieototio Kepnblioano dcnt.i 
cidade vom por csle aprcacntat av. cxa 
suas nisis cordi«eii sandaçõo», ptotos- 
taiido franco e loiil apoio ú adiniaistia- 
t5o do v. cx»., om ciuora rccouhoco patrio- 
tismo o deilicaoSo pc-la ciius» lepnbli- 
ciina. "- SI. 11 de o ]'"t.-.tetniJiiiIi;. — Aip 
cxmo. st. dt. Dumiugus CutiíSa^ do Jlo- 
tacB. d. d. vico-preaidonto do l-ialado.— 
Burão d'Italúm, dr. Aidmún Cond^in- 
lino da Sdva Custro, .rose Lalc J't- 
nhciro. Bento howenro de Mmcida 
Viimpns, Antônio dWlnlculx Sainiiino. 

— Exmo. cidadão dr. Dorriiiij;.)» Ciirnli 
de Míiraes, ni. d. vice presidente do Ba- 
lado lie S. Panlii. — A Câmara Muni- 
cipal e o Ditecloiio Keimldlcuno ITO- 
vornista desta Localidade cnraprimenlam 
a V. exa., fazendo ardentes votos pelr. 
[itospctidade do sen Kuvcrniv — S»ii- 
de o ftatornidadc. — S™csl)«, 27 do 
fevotoito do 11)02 - Auloiuo I ic.ra 
Rodrigues, fermindo .Sr/iccorr, redro 
Alves Eliíii Jtodriffuea da SUfn. ^or- 
herto Lopes do Nascimento   Nolircga. 

Promotoroa pabllco».—Sabsmos que 
o governo oonoedetá licença pata entre 
si permutarem os lespeotivos cargos aos 
ptomototOE públicos de Jundiaby, bacba- 
tol Gaslã) de Souza Mesquita, o de ttii, 
bacharel .losé Bonifácio Boloãu. 

Eacola do Pharmacia. - Eitcvo hon- 
tem em demorada coníoreooia com o 
dt. Bento Bneno, seutotatio do Intotior, 
o diteotor intotino da Escola do Pbat- 
maoi»   dr.    Amancio do Carvalho. 

A oonfetenola versou aobre a reforma 
do regnlamento daqnolla escola, h» pou- 
co proposta pela tespocliva congrega- 
ção. 

— Reuuc ae linje, i^s 3 botas da tat- 
do, a congrcgíçã') deste cstatirileci- 
mcuto de ensino. 

Maglatratura.—Sabemos que vão re- 
querer ttüca das respectivas comatcas 
os juizes de diteito do Ataras, bacharel 
JuEÓ Vieira Barbosa, c do Atibaia ba- 
charel Pedro Tavares do Almeida. 

Transferencia.-Por decreto do bun- 
Icm, fui transferida para o gmpo esco- 
lar dl Santa liihlgenia a piiifossota 
oomplemental do gmpo eiicolat Coronel 
Curlo.s Porto, de Jaeareby, d. Maria Adri- 
Una de Andrade. 

O novo theatro. — Por decreto de 
hontom foi rectlfieado d» segninle for- 
rai o decreto n. lOJO, da « de feverei- 
ro de 1ÍI02, que declarou de ntilidade 
publica par» serem desapropriados, ler- 
tenos e beraleitoiias existentes na tu» 
Baião de Itapetininga, necesaarioa á. 
conatiucçio de um theatro: 

FiCa declarada de utilidade publica 
para sar desapropriada pelo KaUdo, a 
quadr» de Mrrenos e mais bemfeiluiias 
cumptehondendo Ioda ■ f»"' sobie a m» 
Barto Itipelining». autta ai maa Conae- 
Iheifo Chiispíniano a Formosa, com a ates 
lotai de 21.1S1 ü2 '■. ncc«uiaii» par» 
a conatmcçâo de um thealro a que aa 
rçfíT» a lei n. 750, de IJ da novembro 
de 1900. 

Banco do Commerclo  e   Indintrls. 
— Sob a rr^arde""'» "í" ^'' Antônio 
Pr^do, '.trvi-dn -ii rsícetsTii»! ca drí. 
Adolpho Pinto e Maíhado PoitelU, rea- 
tium-aa hontem oa aceio^atu do Ban- 

s   iBÍastiia   te  Si« 

Paulo, aendo approvadoa o parecer do 
oonaelbo fiscal, o balanço e aa conlas 
oonstantas du relatório apresentado pi' 
Ia dlrectoria. 

Foram, em «ogaid», eleitos : membros 
do oonaelbo fiscal, dra. Adolpho Ao- 
goato Pinto, Joio Conoeiçio e JoSo 
Bernardo da Silva; auppientea, dra. 
Bania Machado, Joaé de Paula Làíe a 
coronel liento Josá de   Carvalho. 

Exames da proparAtorios. Chama- 
das para hoje : 

aeomctria, (ás 7 1|2).—Paulo Duarte, 
Joaquim Ferraz de Oampoa, Eliaa Giu- 
cia, Joaquim B. de Soua», Antenor Um."- 
Jio. Heitor Sarmento. 

foríiijiicí—Eduardo de L\'ma, Mel- 
ohior 0. de Mendonça, Luoaa !'■ de M»- 
galbtea Júnior, Nioolau Vlta, jnercnlea 
de F. Leite, Deelo S. Magro, Cailoa A. 
Kióhl, Luoio de O.  Coata. 

Fronccj.—Edgatd do Mello, OlyntJi» 
C. Villela. Mattiniano L. de Rezotufa, 
Armênio V. do Rezende, Pedro doa B. 
Leitão, Antônio Jorge Jnnior, Joa6 A. 
Gonçalves, Bruno du S. Porto. 

Liitim.—Jnlio B. Costa, Ricardo M. 
Gonçalves, Jo£o de A. Carneiro JUaia 
Netto, Allonsu M. de B. Bautos, José 
A. Maury Júnior, Eduardo C. Cantu So- 
brinho, Hugo C, tVanco, Albottu do 
Azevedo. 

Elementos de Historia Katiiral.— 
Lucilio F. Casteílo, Juvenal da S. 
Cluimaiies, Antônio M. de^A. Sucupira, 
Alfredo C. da Silva, Franklin R. Conêa. 
Socratea Brasileiro. 

>lnííime<íco.—Tarqnino de Castro, 
João C. Bueno dos Reie Júnior, Arthnr 
R. de Oliveira, Annibal A. da G. Baa- 
toB, Jobd de B. Dantas da Gama, Hen- 
rique A. Dantas da Gama. 

ffco^rnji/iia.—Leopoldo Cuodea, Ma- 
tiano Oost» Ferreira, Gustavo P. de 
Camargo, Mario Porto, João B. do Ne- 
greiros Rinaldi, Annbis V. de Rezende. 

Historia tícral.—Guilherme Schmidt, 
Fernando V. Barbosa, Josá do R. Euont, 
Znchariaa Estella, Francisco de Barroa, 
Jayme U, Cintra. 

iiiRfeiAiiAsj mm 
interior o .Justiça, 

DlBKCTOBIA   DO   ImElii"OK : 
Furam nomeadaa dd. yiotalin» Pa- 

dilha a Ottili» Franco pari.^ substituir 
as profoíBoras lioonciudas do bairro d» 
Ctnz em Lorena e do grupo estolar da 
Sorocaba. 

—Foram concedidas as Hegulntes li- 
cenças ; do dois mezes a d. Autoria 
N. Padilba e de noventa dias a d. 
Matia do Alencar Franco, 

Iteiiuetiinento doapaohados : 
—De d. Jlatia da Gloria O. Lisbi-» 

o do João U. S. Prittfo.—Tusti/ico. 
— do d. Maria A. ü, BittenciiurL — 

A' Ditocldtia da Escola Modelo «Mari» 
Josó» para informar ; 

-do d. Ignez de A. Almada, — Jus- 
tifico. 

— Rciiui8itou-B0 da Fazenda u ji^i^a- 
mentü de IsoSsoim a llodovaibu Jiinii-r» 
llort» St 0. 

— Mnndou-BC creditar as scgniiiloa 
quantias: do 5:H3a$322, li irniii ditiv 
ctora do Seminário das Edu,iand.\8 ; J« 
44*300, ao diteotor do gtnp'> escoUf 
do Santa Iphigania , de l:OOU$l ui), ao 
cscriptnrario do Instituto Vícc.'iiogo- 
nici. 

Offioio despachado : 
-■- Das Câmaras Municipaos dn ,\nna- 

pulis o do Caçopava.—A' Directutia du 
Serviço Sanitário, por» attendet. 

Requetimentos deap.->oUados: 
— De d. Cândida C, Borges.—Juntej 

annuencia da autoridade eaoulat do S.. 
Jtio da Bocaina; 
 de d. Rita de Sonaa.—-De aoootdo 

com o att. 72 do Reg. de 27 do no- 
vembto de 1833, nâo pode ser atteu- 
dida. 

— do Ftanoisoo do O. Chagas.—Apio- 
sente tequoriraeuto ao governo nos ler- 
mos do Regulamento; 

— de João Fatani.—Sondo professor 
provisório o cidadão Francisco Octa- 
vlano, o oirioianto deve levar o facto ao 
oouhooimcnto da respectiva Camarn Mu- 
niolpal ; 

— de Antônio Joa6 Salgado. —Indo- 
farido. 

DisECTOBU DA JUSTIçA 
ForaTn ooncodidoa so diaa de licença' 

ao 1" tabeUiSo de RlbeirSo Preto, dr. 
Bento (ialvão da Coata o  Silva. 

Comninnloou-se ao st. dt. chefe do 
policia o aii ditcctot do Fornm qua 
foi cjnccdido crciiiícíur ás seguintes 
iiomoaçues : 

DJ cavalheiro Júlio Bombleto de llur- 
monae pata cônsul g-iral da Austria- 
llungria no Rio de J»i'eiro, com Juris- 
dicção em toda a Republica; 

D,» st. Dom Getman fci'san pata cin- 
lul da Republica Argentina neste Ei- 
Hdo; 

Do sr. Roqncfetfiet fl''ctnand) pata 
cônsul da Iteiiublica Fraiiocza mista ca- 
pital, oonl Jiitisdicção cm tudo o,-'c Ki- 
tadi) o nua de Patani, Santa Calh.i;ina 
e Rio Gtande do Sul, 

Rcquisitatom-se oa aegnintea paga- 
mentos : 

De 18» a Valerlono Antônio N'evea; 
de IBS a Antoni.N Maria Pereira; de 
ISCSiOo a Lopea Corrêa & C.; de 17S 
aos mesmos. 

Requerimentos despaOL^adoa : 
Do Juio Antônio Leite. — Transrait- 

ta-se & Fazenda. 
De José Cbriatlano Barreto. — Mes- 

mo defpacfao. 
De Belmir» Matia da Conceiçi» Be- 

zotta. — Habilite-ae na fôrma da lei. 
De Benedicto Antônio doa Paaaos. — 

Jante titulo de liquidação de sarriço. 
A-gríCíultiiru, 

A Superintendência de übtaa Publicaa 
vai despender aa   «egninlea qaanlioa : 

G SSaíSil com a aiecn.>» de obra» 
snpptrmenuias nua ilneiíoa pavilbi»» 
do Haapilal de I«ul«nienl<) da Capital; 
Siottssas aom a eomervatôo da estra- 
da de Apijby a Bibeirto Branco, no 
tt«hi> petteneente iqntlle rnnnidpio, 
cgotratando-M o mmn'V> O""' Antan|,> 
B.tbofa d. Silv.; í35S«a çoui a jnn- 
atrac-rw d« «m pmt 11*. entre oa Ir.Io- 
_,,.,• «. . .< .1, .Ttrwfa !l- S. Joaí 
d„ RO "Pirdo a r,.-.-dr : « 675«0í, 
cora » reparação da ponte «bre n rM 
Tiot* n» vfll» *» Pantthyb», «erendo 
e aerViça aar eaatóaiaí» aoa CelastiM 
Coo*»- 



roíu)   »OT(eTMOI M   «MUMoa 

pan npwHb 4* Mtnd* te l>»b«> 
teuo * Bunlo», e oom > caiMn mm 
■Uttpat d* Pl/uluba pan • ÜMUIT»» 
gts d* eitniU qut llg* Ptitofaib» Ma 
M divlwi d« Llmalrft. 

— A iMpMIorl» du iblciMlu da 
Ferro • Nkvegftçla prupos «o govemu 
m nb«üt.QÍglf), tior g«c, dk UlnnilnAgâü 
4w |H»iiia pulIaUM dk VIU* MMaoa ■ 
VIU* MiUiiu, «m HuUM. 

— ItaqalilUnniu d* McraUrU d* 
Wunim M ftgtmnioê át: 

flll 600 » buiael Lnls Ayr«l; 
d;80gt710 • Adolpbo BMtniil; t:le7«IOI) 
• E. 1>. Ilnnu h O.; l«<it7tl >u «n. 
g«nhtiro Kdiurdo MandM liongalws ; 
luBtouo & oioprwft du Diarto Fopu- 
4ar ; tl:(li(((a wi angnnlmlm Chrli- 
Uuia Illlialra da I,nc ; S:aoot i, Oom- 
pubU Sal I>ull(U da Navegigio 
4001000 ao dr. ObriaUano «oata; Lba 
lo-o-u a A. Klorlta k O., itutoou, 
riUuUdamanta, ao oaplUo Jayma Mar- 

— Oa aia. >!eraaoat Diilow k O. 
aobmldl Sc Troai a a Compaulila Mo- 
obanloa e ImporUdora de H. l'anlo viu 
dapoaitar no Tliaaonro aa roípactlv»» 
oançiSaa para Karantla da propoala para 
lomoolnionto da niatorial para o abaa(«- 
olmenlo do «B«« daa localldadca du 
utailor. 

— II govarno aaxilioa com inooa a 
aonci.iiato daa oliru da cad«a a qaariel 
dtt dlBtrloto da SSo Pranoiioo .\>vler. 

— A oamara munlolpal de Sío Joaú 
doa fampoa pedia ao governo amn 
verba (|aa acja biiiricleote para m obraH 
de rcparoa da oatrada qae liga ai(aella 
villa a de rampoe Novua de faranapa- 
nema. 

(Jamara Municipal 

iimif,M> 

fOnBta     tln; 

SU9A0  ORDI.S'AKIA,   EM    l DE 1IAR>,'0    Ui: 

Prc$idatcia Uo sr. A.iJruIjal Sas- 
rimcnio 

A hora rcclnenlal, lelt» a ■:h«mad«, 
a ella respondem oa sr. Amlrnbal \«»- 
olmeuto, vlue-preaiiiemc, íIMIUB Car- 
dim, aecielarlo, AduliUio llaia, Antônio 
Vrado, PcJco Vicente, Scrallm Leme 
Joaiinlm Plia, Irbanu do Arcvciio, Pe- 
reira da Itoclia, .1. Amaranto, Kluolaa 
Uamcl, JuEé Uüwaid, Horta .lanior, Cor- 
rêa Dias. 

lIrii'cndo numero lagal, é nbcrta a 
fccfisâo, iirooedcndo o ar. BCcrutarlo i 
Icifara du acta du BCHyfto anterior. 

O an l^Ao Vn"t:STE - pcdu A pala- 
vra o d'-£ qno a aota nàu ó o trunhnni- 
ptu fiP! Oo q'aQ ao passuti ni\ í.íBIüO iti.- 
tcr.v. o para deixar bem claro o een 
Ilcr*á.^mcDto, por uiicaíiião da (lihcnabào 
d. rnrn;üo do lelícitBvõea aoB ürB. Ko- 
ílriííaei» Alvea e .Silviano, faz vaiia» 
conaHcraçòeB, depoia ilo qno manda a 
He^íQÍntc declaiavão de voto para aer 
yuDii finada na acta. 

« (( Dien voto, cm Hessão de bontem 
contia as mo',-õefi de felicitai;ües aos dit>- 
í.nctuü oidajãoa eleitos para os cftrRos 
ilc iTCfiidente e vi',!e presidfjntc »U Ue 
pnbllca, nfio flít-nifica,—corao entüii de 
ciarei e aporá repito,— desagrado, c-jn- 
traricdadc, on iine mellior nome icnliv 
on queiram d.v, cm reíciencia a ebs^.4 
eleii;õOH. 

tio 1" eleito, prczo-rae   de per 
a admirador, não    só    paríicnlar, 
político especialmente, de lia   mais   de 
trinta ar.nos. 

Od Kerviçoa pntdicoB desse eminente 
ctjadào, no novo re<;imDn em qne çii- 
íroa o paiz, de lss'j para cà, ein naila 
'maJarain o alto conceito em que setn- 
pre o tive. 

Amos, pelo contrario, sna poBsca tor- 
non-.sc-me, Jnplamcnle por isso. rama 
:rec(jmoiendavel. (Jonsidero-o, lnjo, pi.r 
aens talentos e virtadea, nm iKriioiii ne- 
cessário ao soverito repnblicano e i^ 
Nai.So. 

Simples a obsoaro cidadSo embora, 
dei-lhe o men voto o conconl paru '|MC 

ontroB lhe dessem também. Nâo Iho ti 
tavor: cumpri nm dever do p.nri-,,i^ 
K4ü posHo, pois, deixar de totiutahi 
lar-me polo acerto do sna ek;:v,ao'B ou 
prestar á sna benemérita iTassoa todas 
■as homenagens. Jii lha dirigi mesmo, 
neste sentido, nm telogramina para 
'.'aldas. 

Como vereador, pordm, nSo vejo na 
lei orgânica diH mnnioipalidndes, rem 
no nosBii roRimento, qnc tacs manitet 
taçoeK do agrado estejam nas notsin 
attr.iioir.-iB». 

K--'to tem sido sempre o 
de p'jn8ar e votar, como 
anr.aes. 

As Câmaras adir.inistram os rannlci- 
pios oos termos reMrlctos Jus poderei 
qno lliís sao «on(i..d.j8; pedem on n- 
presenlam o ',|oe jnlgam conveni(>-ii • 
aos p.MJcyes do Kslndo o da rniãj, »n 
\ilianr'.o a estes, no que iiodom, para ■■ 
nem ;;etal ; mas nSo lazcm movões ei,: 
el'jtr,,jH on vituperios n-Mitis do qnae.'-- 
jaor doa poderes oonMitncionnes, nti:, 
:í(: inironicllem oin ploitos eJcitoiuc. 
'.narticipando da aci.ão política dos par' 
tidüR, fazendo poliüca cm Ví2 de admi 
tiisrrarjio, elo., etc. 

Hrtbir destes preceitos, c anariíliisar n 
paiz; u a .inarchia, cimo bem (limo u 
vic-.-piobidcntQ HüOsevolI, ainja, im üein 
pmieos dias, i a precnraotr. íía lyran- 
"ia o do despotismo, acta u liabiio .:.i 
obcliencja bv.stcmatioa á lei, sem » ap 
pliOf.,'So cofr^icu das leis cm prejtiiz . 
dRqnelles r^iu aoedenliotaincv.te lhe K- 

ti.".tcm, nio ha civilizii';ao, 
ÍOSEivci,  moral tin material. 

•) rogimer.fo manda qnc iiln Rcjao: 
admitlidas, pela racsi, i. discttstao r. 
votarão, rcpresentinões, riy;nerimeni'.. 
un indjof.(.fles, qne nao tinham por t.rn 

'1 "^-í-i^-i^io lio alguma -Jas atliibn^võo.s 
da fiamara. 

'*i os distinctos collcgaB do vorcar;». 
tivessem qneridü, ainda (:o;lei:livatsei,'te 
por carta, telegramma, ci iiimistão, ■ li 
onlra melhor l,,rma, mas como cidadãos, 
felicitar OB eleitos, poderiam ter cnl.i 
do  ciimmigo 
CtÕ!;S. 

K-jlas coütinnaa violavòos do legimen- 
"o, poréPi,  bão    de tur(;ü5»;r,onte prodn 
zlr,   tnaig cedo    on DI»1S    tarde, conte- 
qncncjas prrjndíciaos.-Hal» dasBcstò, B 
1 d(i março dq Imi. Dr. l'i:,lro   Vi,'c:i' 

iJ SB. GOMES CASDIM, respondendo a-, 
ur. Pedro Vicente diz qoe so desvanece 
■lom a declaração, aliás deanocesflar'-., 
do sr. Pe-lro Vicente de qae tem rr.,' 
at*a considerarão a sna aniisade ú q-,i»l 
ooircuiionde Binceramente; si f»or \,-,- 
SOS, de^de a (amara trantdinta, tem c&- 
ado cm attricto com o 8. [•-c:dro VicEmo 

resalta o facto da divevsidade de icin- 
peramfnt., de aiutiQp„ represemando i, 
sr. 1'c.lio Vicente-, na (Jamara, ;, C.K 

monto estatjca c o orador o elcmei.i , 
dynauiicq. Divergência no moJo de 
aprecl-,t I.B qnestões sccíaes, mau Hn.-:, 
qne éiqaer uma vez qoalqnor doa oonp ■ • 
dtjrci se haja esqnociio das normas .!a 
delicadeza c attençãj pessoal. Bento mais 
■ama vez estar em desaocordo coto o 11. 
i'edio Vicente, mas entende qtie a acin 
além de ser o eapelho doa fastos p-.i. 
sadta, deve ve/lectír a posição de caJ., 
am dos ara^ vereadores em relacs.j » 
eases faotog, de modo a evidenciaicm oe 
a condo jt» de oada nm o a coherenola 
""» Po.!Íçõe8 qae por ventnra ns-ii- 
niAma 

'■> systema de apresentar, como faz o 
n. dr. Pedro Vicente, declararão de 
voto escripto na approvaçSo de ' acta 
sem qne anteriormente, em aestão, lenU 
declarado qne assim vai proceder, é 
nma snrpreza armada. ,„> vereadores 
qao nao poderio na „esm» sessio r.;.- 
ponder egualmeo'.^ por escripto a qnal- 
qaer parte da ..eci„.^„ j,, „. pe,ir„ 
Vicente qae ,|, ,„h, ,ij„ «ntcrio- 
mer.ie txr^„^ 

'?"•"'-• ()ae, aeceito tal modo de ag r, 
' 'jo 08 demais vereadores l;bord»-)e 
*• pobteriormcnte trazer acua vot^ s ea- 
'.rtiptoa em resposta aua apresentados. 
Dah; viti um rosaria infinito de vfos 
•eacriptos. Declara qne a acta foi feita 
^a acoordo com es factoa pasiadoa e 6 
A expreaaio fiel da verdade ; é ineap tz 
de aer parcial em qaeatSea de tal na- 
tarexa, como secretario da Câmara. 

Eaceirada a diacasaio, 6 approvada 
9 acta, em seii inteiro tbaoi. 

O SK. OOUBS Caaoiii apresenta ai m- 
gnitit€a indicafiíes : 

para qae o prefeito mande proccdti 
ao orçamento e plano para a abpitnra 
do pruIongziBSeto da rua do Tbabor 
atraveaeandu terrenos qne fntam da 
chácara Wandetiey, afim de acr mais 
(acíl a eommanteaçio entre o camiteiio 
do Araçi a o* moradores ds Agna 
Branca ; 

— pan qtM aejam feiUa oa melbora- 
■aatoa na ma TíradaBtaa, como sejam 
aiawliiiiiiilii da largataa e atano aa- 
tca   aa   nai   Joio   Ibaodoto  •   Mo 

progri sv 

sem reservas, nem rost. 

— pata (M acjui «tloanlaa ealaa a 
aaamatoraa te <« aa lui Dr. Jua^ila 
Oartea a Dr, ftmlano Pinto, oo Be- 
Isaiainks; 

— para im ai||am tailoa oa nalkai*- 
insBtos Brg«Bt«a da qae «waaaKa a raa 
te Al«(ria; 

"* pafa qua a Prafrllora ooaaJga qna 
a Light aiitf Puver leilaia a doai aa 
••ev'.ea doa krnidea da Paaba de KKU- 

ea a a MmlnalçAo do picv» <^'' paiia- 
KSai ft aon rOls tendo a primeira lee- 
«lo att ao IlelMdclnha e a iogiioda 
deaa* punia kt« á Ponha ; 

— pan íioi aeja feliu a nlçaraanio 
do lantu do (ioneral Oiotio, ponto 
aetnal do eitaolonaMonUi de oarroçaa, 
e bem auün qaa aa façim oi muibora- 
uenloi dai nu da Santa Ipblgeala o 
Conoaiçla. 

O ■. NicoLAU BAIDEV. aptttauta ID- 
Ueaglaa : 

para qaa a^am Ititoa oi maiboraman- 
toi da v rroolaa a raa doa Aymorti \ 

— pira qaa aeJa (eilo o alaritamento 
da ladeira du ('armo, seado autorizada 
a Prefoitara a proceder aos neoeaaarlua 
eatndos para o orçamento e plano que 
deverá aer enviado i^ Câmara. 

Nfngaeiu mala pedindo a palavra no 
eipeJlenia, pasaa-se ú. a* patte da or- 
dem du dia. 

Annanela-ae a ülecaiifto da reonrio 
n. 87, da luol, Inlerpuaiu pala Socie- 
dade da lacaroa Uutaoa sobra a vida - 
itiariaiJa da Amazônia»- nobre Impoa- 
toa com parecerei daa comuiissõea de 
Jastiça o Finanças, sob na. Hei}. 

NlngocDi poJlndo a palavra, « «miiit- 
rada a dlsoussto, sendo appc-ovujqt óa 
parecere», visando pruvinieulii aci ruciir- 
S-). 

)'a«Ba-sa i dUviasão doa pjpels rela 
rentes & deíejiropriaçio doa piodioa na 
s», ou, í! e ot da lu» da Airmíbléa, 
coiii patfcer das commlaiOes de Jiioiiça 
e Hinançaa sob na. » r. Io, qne conclu- 
em   jilln aegntnlr pi-ojceiii ,le lei: 

«A Gamara Btinlclpal do 8. Paulo da- 
cret»! 

Al', 1° Fica o prefeito municipal au- 
(«tizado a desapropriar por miUdade 
piibMca (.11 comprar oa predloa na. 5a, 
6o, K2, o I:í, da rtia da Assomblóa, 

Alt. l" No caso do compra fioaiã o 
preço aj.iBtado polo prefeito depe«>leii7o 
de approvação  da Câmara. 

Art. 3" KsBa despesa 'correrá pela 
verba «Desapropriações», do orçamento 
vigente. 

.Vrt. 4" gití revogadas as disposições 
em contrarioi. 

BSo apprcvados sem dÍBcnasilo os pa- 
r«ceros qnc c( nclocm pelo projecio »-t 
pta. 

K" depois anotinciada a dftroMspão do 
requerimento de Frunoiuco Uoeh», soli 
citando pngamenu) pelo serviço feito do 
oüiistiueçao do um muro na Aveiudii da 
Intotidenuia. Ctim parecer das oinmi:;- 
sjos dl Justiça e Finanças sob ns. l-i 
o 11, tjuo CLUcIueiii pelo sor.nintc pro- 
joct'j de lei: 

«A Câmara .Mniilíipal de H. Paulo de- 
creta: 

Art. IP Fica o prefeito mnnicip.^l an- 
tfTiraib» a nian'lar pagar por equidiule 
a Francisco líocba a iiiipnrtanci.i de 
qnatro centos e setenta c tre.í tnil i,'Tta- 
troeeiitos e novonta iCis (-173$ltlí)) pro- 
vcninntPH do muro por ellc construido 
na -Vvenida da Iiitent/cncíu cm terrciri 
do coronel  Antônio Trooti  iloiovaliio. 

.-\r. 2" Kssa despesa correrii pela ver- 
ba «ICxeroicios F.udob», do orçimeulo 
vigonic. 

Ar;. 3^ São revogaiN.-J T,H díspopições 
ctii CLiitrAiio.» 

.São approvad-.s, Fcm debato ns parc- 
ceres qie concluem pelo prijecti,» lu- 
pra. 

Nf.ila rnjtífi liivcnJo a t::úar. o Br. 
presidente encf rra a .sessão, úa 2 horas 
da tarde, di-pii-nand^i a ord>;oi do tíÍA 
para a   hcssã" do In je. 

uuuiimu 1'AyuiiiAnu miiuinmimpi M mmm mm ^é^^^.ifisã^Siii^k 

lálTl  a lili» LUl 
áUt   a   4440 >11« 

••>ll   a 14400 ao* 
oBnnAi 

x^oA a itao» iu» 
4401 a    4tO« st 

lOiJl a »to« »« 
tmuxaoOB 

TodoB oa  números larmli adoa am   71 
l«ia utuDO. 

Tudua oa nomaioi lanolnadoa io   0 
I4m 1*000. 

Câmara Municipal 
DUUKM 1)0 DIA 

BEBSAU    Ui;    HOJE 
V.» parte 

Dlicaiifto das banen tiprenentadaN peU 
prüfellom par» o termo    do    miVAvflu e 
prorüf{a^>fto do contr.ilo para    » IíI:IIIOKA 
poblloa o paiticiilar lU iMlndQ, cuni pn- 
r«oar dAa coiuniitihüiíri   lounirlas    ilu Fl- 
nucai, Jaiilv»,    ('tnit   o nygleno HI b 
u. ia, qn« Qunclttom pur um prcjocto. 

or 

VIDA DÍABIA 
DC5fts(rft.- l'ftuU) Leio. Pinprc,-r'C-^ dn 

*J4íi« T-r.nlo Hiiiluí.y CunipRV.,'üst;iv« 
tr^Titeni na usfu.üu «lu í-,itf*. linipAnJo o 
rcptilsur itc utii <;arre, rjiun^io f-à apr- 
iih*do pDC "(ipifi Voi-omijtiv» quo fnZ,-» 
nianübra^ Í.<'»'*.Úü O inesmu chmacMiü 
entre u orro o a UiconiotivR, peio (ine 
voiu A 111 irrer inHiantancv^mbnto 

Assassinato. 'í br. dr. Oardoeo de 
.Mmuidtt, '-iteífi de polícia, rccebcti lior- 
Icm '.V ãelfgfvio do Avíiró nm '«Io 
(^[ctxnimR crmtunnicfindnlhe <JIICT '/.a ÍH- 

Ccmla do iii.-j.r .Lio JJÍHü. .'.-.*,U nünleiii. 
.14 10 hürati d^ ti';i(e. o milutio Mi(;nfl 
AiípcN) dtbfeclu'n «m lirn do EíirincliH 
tni Luigi 0a»r.pr.r;ni)li, lanil)?!» culonu 
■lu /rtoiMlf^ Cjue m-.riGU inatunlinoA- 
:iiciitc. 

O ■■riiniTf.so  fui preso. 

Entre parelitfíi. - '» portn^^nrz Juãi» 
Ventnra \>inUe>rr. lesidc com irn hu- 
britihu ll^ni^el V;iz Murcira na cn^* '.. 
-u   '?l^ rua da fniz PíL:II, 

Viontcni, íiH 7 hiifiíi d.i nijito, cf-U' 
ultimo CiUiiiitinifiiR ui) t.r, *(no tinbi 
ttaTiado !í rtfi '.i!n-.ão de dcÍNur a i,nii 
Cüiiipnnhid, motivo pplo «jnol MurRirn 
«j.iifiüron o sen pracfdimeniu Cbta!):'lo 
cp.ndo-be ,';rhn>te dii;i:T)t-ifio uT.tie e> 
d'>i.. 

Pi>r nltinií', ná-) pndo!i'!o ir.fliH rififfr, 
H b.\l^ c';'.r:ifi, o tio h\-ini;i>ii   jifira  o iit» 
briiiti^-j arm.ido  cuiii iiri a 

K-t(? pnta c.'íi'inivi*r-Hü f 
rcii Vcninra (jnu cftliin. ír-iLtnraiidij 
ecquí^riio. 

Dl) fHcto tonion citih^cifiinnio n dr 
Vio'."i' Ayrcsft, delcRado da 5 " cirtMun 
'icri; <;ã(). 

O ferido foi nic unido :u» P..Iici!i 
Ccntrul pr!() dr. Archer de ''ahiilb:», 
mcíjüo IcRÍst-i, 

Leilão de muares. — O jr.ilcüho K 
Mendc.n;» vendeiit h^.jo. ío meio dia^ 
jnnto ã por^te ao líeirado, rfivorBos 
maitcea V^Kctiz^nXt^* í. «Mf^bt and Pu- 
\\er>. 

r >illia'iiirn. 
) íílllp'^. CFIlpT- 

8ttor«ta:-ÍA «ta Câmara 
Municipal 

0«WM».**;uS   UÜ    Di.\     i    DE    MABfO 
laoa 

Otiielo da Prefcliurn cnm reforenela ti 
(ndiu»v&o u. 2% do ur, (.iumea Cardlm 
— A'B C«iup^f-3i.^ca do   UbrftB   o   Firur.. 

\lpni, tdom, renicltcnJü o ori;«mcf*o 
para f» ui'rv:i.i> do (jnü trata ^ 'iillov- 
Vi» n. 3fi. A'n i'OPijnii«fl*ei! ^fi ObritB u 
FÍn»ui,u8. 

OiCioior ir. ão dr. prefeito mnnluiiifil 
ri!n»i't'fínt*(i  ai<   iridíMBrõpn   TIP.    fi'i     :<\ 
fez, í>:t D Li. 

Mfinj, iil^rii ro' rttondo nnm rcpro- 
aentai^So don nioradoretí do Brnz, oontr* 
a HiijtprPHíílü du* 'joíidrs du irncvàü 
animndtt. 

r N'ir. ao ilr. Pedro Anfrnsto Ooc-.os 
Cardiín rtmüUntulo, por ci-pia. aa infcr- 
aia',<''f;H prPstaíaH pela Prefeitnrft aubr» 
iJivcrfins indii;n<;'VH. 

PrereitnrR Municipal 
I..\P[;DIJ:NTíí  DO   DIA   4  DI;   MAHçO 

DU   lÜ02 
Kcram ncctitas as propostas dor. dm. 

l.ni.: Crtibune ]).\ra u Rurviço do oali;a 
monto da rua Viciia de CM\aÍb'), entre 
a prnv?» ria Il-íj.ni-llía o a rua Anrora, 
u I.u;z líippul;. tü para o rBcoivmci.to dan 
a^nas MnviapH ([nc atravessam os terro- 
n'-i da Hatnncza de PirnclcHba, iiu ftitti- 
í;U «IPfruel íjirluh», 

—Am )iibüt:-íie a Dircctoria do  Vibras 
a   despender   etú   áü   rcfrriiiittü    (jna 
tiati: 

— llíiuíooo G(!n a constmcção de 
'imr» cerca wr-tallica para o viveiro do 
larRít con'^'onli:i3 do Campo; 

—'iÍ29 OU cnm ofi rcparoB maiu nr- 
f;entl'^^ de (JíIü ucccbsiia a ijontr rfo Cla- 
zonirtri ; 

—íso.-íooo cmi a aCqnis.'í.'5o do uni 
ciirru dü irrn*i';MO para o jardim da 
LUü:; 

Gtjl47õO ciim 08 coufiprlAff Jaa etj- 
ciidas das taluicH da Udcím Uo (^Armo. 

— Dctermir^.rnm-BC os Bc^iúnles pr- 
;;ninr. .lon 

-- ':aü:0' OSOOO, j\ Sliitil Deiitr.i:h k 
Fernando Dicyfuá, pelo seiviro do lim 
pcza i.'nblic>, n I mcz oliimo, dtsccn-- 
1;UUIO-M: 23> í^i O 'IC   imillai,    iinpo>tHb : 

— 2:3C0SI4J0, ti Vanorden & O., por 
ül\jci:fü8 de ?xpoiicnto, r-irncL-iitOH ,'.-. 
i-cpAiUvõca iLiinJcipaus, çn- l m-jj-y \y\. 
\\m'.\: 

— 5S4$000 „ t:»^ .., vilos, pelo 
rorneciDiç:;-,, ,1|„ f r.rv.lelii.ii.ed,,:! i„.ra o 
^".-vinjfttif'i dos ctn.íi\nietit'jn iliis nlnnio- 
lias Es'rSo de Pir.M-icaba c Kibeiio in 
Rilva ; 

— 500ÍÜ00 á Hocieii.^iln l'n;iecloia 
'los Animacs, de Hiiln'eli..&o corresiion- 
(Jcnto ao me? nl*i-to ; 

-   ili«o"o, a l':i-cli->H   Ci«c;io 
ciiicrlos  (inc fez   na 
liiciionro,  uo luez íinilo 

n». MAinnu,  OOHBJU DIAS. — 
AutroaAOo. IU<riptono i na UliaUa a. 
i4, aobrado. Htnicntia: Praga te R». 
pabllaa n. »t. • 
O DB. AMANOIO RAMOS niRiaK ad- 

voga oon o   dr.   Joaí  Oelallu Kon- 
lalro -   Rinriiilurlo •   rarço da H4' i 
lobrado, daa ti ii t Ua   tarda.-Ao- 
aalU oxuaal ao luieiiot. • • * 
DB. ALBKBTO O. P. DK AKDBADB. 

— Tem aan  oaorlptorio 4  raa oaplUo 
Halomio, antiga   rua   da   Ra|>aiui«a n, 
ti, iobrada, * laa raaidencla 4 ma doa 
Andradaa n.    17,    „nao enoonlraito 00 
ouriplacio dai ti koraa da manhi 4a 4 
hütaa da taid*. — B. PAULO • 
,J?' 'K*l»niB0o'4. OOHTAOARVA. 
LHO, — ADTOOADO. Travtaia (laflò n, t. 

OOBONKL JOBK'* PHSDADR -- Kn. 
crrraca-i* da «namqnar niffoclo. d« am 
liiodiito no fflro rtaaia ç;».,.!, «ilm 

naa reparti.;;,, ^ntllcaa. in..)i!u, 
modlooa. Ia bonorarl'^ 

,  *'.:ribí»n» 1   Ttnvisaa   da   Aó n. I 
.«obra*,^, du 11 4a I horaa da   tarda 

Corretor  oHIolal 
JOAQUIM KroKN-10 DO AMARAL 

PINTO.—Ttaveaaa Jo OjriKorolo, i-0. 
Raildanoia, n» Yiríoria, 108 

l>arteira 
Hme. lOLKHIAS, p.rieira diplomada 

pala facnldado do Madrld, attoiitio a 
cbamadaa a ciualcjiior l-oia da nollo. — 
Roa do IJlar>i.-!j ii. aa, 

Lailoeiros 
FURTADO nK MKN-DONITA.- Agonlii 

da lallOoH, iiiftrioiiIa'Jo na .TnntA ftoni- 
marolal do ühla.lo do H. Pa5'o (paRa 
mcntu «ra 2t liurasi. Ar.toola a asori- 
ptorlo 4 ma ío Haiita TtiaroEa, n. 6-A. 
—RflCttia cui HI.» aiieiiüia conslRuavõos 
do movoli, JoIas, litiendaa, molliadoi, 
(anagens > toilo c qnalqnor artiüo paia toilo 
aar vandidn eu, I lUo 

Secçao üvrê 

PolaOoto Mobilado 
Atuf(B-ao iiui, por contrato. Vir 

e tratar & mu Victorluo Carmllo, 
'íT, eeqiiina <1H alamoda Antônio 
Pndo, dan 6 á» U. 

Ohor«i Epll*p«l«. — HolrttlM 
OBrvOiu, A Ct;''ii;!lo aoti-norvoia 
00 dr. Uir&uda .^znvodo l< i.rotini>- 
IKMU pflloa principuea oliliulroa. 
Crspanda porL. Quelroí &(/ODip 

d. 

OollAgIo Cândido Alve* 
PAXÁ Mcniifo* 

Aaoo laotlvo U da Jantln^   a   I 
caatmbro, 

Dlraolor, 
'■ Oaniido Alva (Knieuhtiro). 

Inlomaiifai O ptoipaotoi ooin o di 
AItttdo Parnlra do.i Haotos, ao Tala 
Rtaptau Naolonal, 

O dr. Luiz dn Soura Caatl-o 
Tam Fratl':a 110., li<''NpltAcs do Paris 

VlonoA a Itália o ilt/. aluioa da o.\oiclcio 
oliolco neata capiinl, ESPLCLALISTA iin 
moleallaa da i;aittatitA, oaiiz, ouvidos 
UognaaaypliiliticaB.   Irata tamboin ria 

Ficuilile de Dirtito de 
Da ordan   do 

Paulo 
exmo. ar, eoDialhairo 

dlraotsc 4r. barto da llamalbo, lag|i pd- 
bllbo 4tia, laudo aiipliadu no dia 20 da 
Janalro (indo, duiaola ai «rlaa, u pia- 
CO da dooa mexaa abei Io para aa Iniori- 
PvOaa doa oppaaltoiOK ao oopoorao do 
Iodar do lanil itibiiiimu Ia tA ••c|4o 
doata l^•lilllda(la, aui observinola do 
art. 5( do Uodigo doa Inalituloi OITi- 
oliai, ooniarvar-ie to aboitaa aa ditas 
InioripnOai noa dlai a, 1 o 9 do pró- 
ximo uiM da iliarlio, por aoram iuipgdl- 
dOi Oa diai lei, iiiiJo enoarradai no 
dia 5, áa dnaa boraa da tarda. 

Baoralarla da   Faculdade   da   DIralto 
da B. Panlo, ia da tiToiairo da itOI. 

() aocrotarlo, 
    André Dim de Agttiar. 

MtWm Mmiiti^ 
Faço pnhlloo qao, ptlo pruÉO dl H 

dlai, ooutAdot dMÚ daU, aeaeba kber- 
tA ounoorrunâlft^paMlea para o KervI\;o 
do cuDitruováu'd6 larRotai A pUAlloU- 
pipodoo na rna Jatlu Oonoeiol'> * o*'~ 
çpmentu Ininbetn a jiaraltolinlpftiloa doa 
airúrtjtito» da RiCanta in* ouio aa da 
Ürac» e UApilKu'll«t<r«(Íio. 

(I urvamoQto,   na inipuMantíla áfi  
lo;000$iiOO| ■ demais papola acham-ao 
niv UirúclorU de Obraa, 4 laa du OuDi- 
rtioiolo n, io, uBdo aetlo prcAtadoo aoi 
Intttefliadna oi ttaâUretiiuientoi de qne 
neoeiBltaioin. 

AH prupoilu deveilo lor foliai pur 
ptcv'>D aull&ríoi', eitu lelladaa oonvo- 
nlfntfmente, Iraner oi roelboi do paRa- 
nienlü de Impuito d« «dipttltolio • da 
OHnvão do BOüioot,, pare garantir h 
excciicfio do oontrato, conter o nome 
db fladür Iduneo, qae le reupuuaablUsa 
pelo aea 'irl camprlmento, o aor ontio* 
fíucsi ooi carta (nobada e IncraJa, nesta 
Ht] Tfltaria, aló ao dia Oduuies vlndun- 
ro, &i 11 horas, para lorem  abortau nü 

por 
iiicrc^firi.- 

Reqneriracntob deepaühados : 
Ho J, Varella *- Comp.. pedindo Hcmi- 

'.'a para pbftr-.tai-ia, o F. Xenmnnn, pe- 
Uind'^ a'.vaiii de tranaterencia.—Sim, em 
termos ; 

—de João Tjini, pedJndf» liceni;a para 
a<; ii^Mic ; (lii vannl (>T3',enntfi o Min- 
Heppe Lovül», ped.ÍT*i!ü lii:rn(;a para '\v<^., 
de bolas, fí rrfliuíi-íco Antt.nio Fli.rea t- 
JdsiS línlone, porlindu iJcen^a jmra bij- 
tcqUini.     S.m ; 

—de Antônio Lon l)a, pcílií''n /cltviv 
mentu de oailui.—Sir»?. cumprindo a rc- 
claumvâo no  yruz'! tio  'JO diiis ; 

— d^í l!:lííí^I^lãc.s Hrt^cl^'ír \ Oomp., 
ncrtmJo  restituição de uma    currrcinbrt. 

Sim, depois (Jr- pai,';» a luitlta c Hb 
deajiCBHs do deiius t i: 

— de ivbibin Irn-.a.JH í. Conijt . Fijbre 
impDHio,-Altcrc-hc o laiiv aur-,*,) t:omu 
jiroi-Mc o VheHonro : 

— do M. rftni]ii).s, s'J>rp liiiijtjhtd, -Ai- 

Ã pedido 
rüLric-  nu   AVAHí; 

Boalteonuo \v }o a  elcivão   para pro- 
ciõcDto o vieu■l.lt^illl:nt^■   da BcpQbli«a. 

O nnmaro d.j tlf.iuca íJUP -rotiti.irro- 
raiii da utnas, l.ji itilMivninentô pct^no- 
no para o elti-oVado alistndo, e isti, 
devido. Cfcinralr. eme, f*' c^'^r.1!I lorren- 
olaOB qao \*m (üiTii.I;,, '-.uis é sabido qnc 
o oloitoraiJo cvi.vn 'ininmdlB&iniü a vli 
suT^.ftR-tr üH no.ribH dos candi latot. apro 
tentadoB pela < .I.VPN^üU i;oi,ubMcnr.a. 

t .1    disíji.tpn-^i''. ir.vc.n- 
'•tnà-x  ni"    Sríif^rg   as- 
■. Atiíeh) Pinheiro ? 

para ^H eandidatoa 
íxio invcn-iViS I' 

foJcinrc n;Té:icntu- 
o'-ír -":. c.mlidut' .'j da 
' "ic^rno ^ (ctni'0 tn-ara- 
o e rc^jpclto qno consa- 
C'i'.o thefe prlitico local. 
- L'^\,p.v do Uliveirft, qne 

íríon ptvra o >*oa)pareci- 
iolroro". *t ttinas ; foram 

votar, itorqno ton- 
'ir',.i (imloH fcdcrneti em jiro- 

ccon; .h «iii-! fiüA^ri) eitndnal. fmaram 
impnf;sib.lii.vJus do rcqutrcr a reür&da 

VI Io ter o dl. jn:z de direito se 
'.'i'j ]':i:;i IMrti,)''' afim de prepidir 
dcr-ía c)'r.;irc.i. 

Ao :ri.'f,i„ temi»,'! t^^Ibcnl a Câmara 
M.iini. ii,;ii nã ■ ÍKI st lic-.ta em ircciidir á 
'cntrofja ú->i. i.iiilnn iinc /oram silici- 
taclos, 

Tudo coircn na melhoi ordem, pelo 
qno C',nilnini;n pan lambi os CXOIOB. src. 
CíiMiüll-elvo rriumiBco de Panla U';dr:- 
B'.'G8 AWtiH íi (Ir. Hiiviani) Rrandão. 

Piirabens ao paiz   rjne   íeliznientc vai 
enltar eni    pliAne    de    prosperidade, já 

lelo    voncninrio    dr.   Cninpotí 

Onde foi j.nn 
civcl o Iflo   doi-'- 
signadüs polo .Jr. 

ApoiiaR ^ < xnr, 
diBNidetit<ís     '   /•; 

Molti-h elcilfírr;; 
rem-EO i.htfi \n'-y 
flcnvcnrilii f - . ,,, 
rem a dcuonv 
prnui   r.tj    ri    y 

coronel Ivltiar, 
nmilü 'oC 
tnento il .. 
poróni (innpt'i(*.'- 
du in.-'- 

delIcH 
anacnt 

Pebroa, moIostJi 
fígado 

Oonsaltorio o r 
n. 7, (em íronte 
da 1 &B 8 e rar^^ 

do  peito, 
íatotnaao 

i''encia, largo da S6 
cf.TOjM.   CunsaUas : 

iniciada 
Riilles. 

O imj/Krciitt, 

icre-íe cou'o pr 
—do >r'i)iiiij 

nicr.to de ninl!;i 
i''-a de (Jaivsibii 
liOo ; 

■ c  o Tbesonio ; 
■ibirü, poiliíido  rcleva- 
.! do padre    .Jouti Oor- 
Iiohndij   JUÍZO.— Dc-fr- 

FaoíosB   dívcr«fc& 
KGtBião hoje de    serv-yo 

(^entrai  o  dr.   Diílfini  i \riüfi 
do o Bcn escrivão Joaqatnfi 
Mendon(,»i ; do noite,  o dr. 
t-j, 1 " delpgadi    anxiliar c o bcn r.sciivãi, 
Jo.-é   ÜcncJicto doa RantüH, 

na    Polic'» 
1 ,'■'   dclCRfi- 

.^nf-nsto de 
utó   Rrb.-r 

O sr. coronel JLííó Piedade paHS'M: 
h niem :i cargo de 2.° t-nbielegado d<.- 
d!f:tricto do norte do Só ao aen tnp 
plcTite,    cipitâo    JnsC' Antônio   Rantjin 
Ç!llO. 

l->jtruii em franca cjnvalKíimni,':. u 
exmu. sr. ^onjiGlheiro dr. .Tohó Maria i.lu 
Vaüe. K. c\i. itii p^Buar b!íjnni tempo 
em I'cti'.'poIin.   . 

Pre.iMn cx»me de lin^n allemã. nu 
cnrno 'C prepar;itoriü8, e fui aiiprova-lü 
C' Dl   dihlinc';5o, a fará. d. (Jcliaa l'inhj. 

Pnr acto do tr. adminltitradíT -lus 
OorrpíoT do Kstado foi lionfeni rei..'c- 
graJo nu b íjai de pmticinto de 1 * 
cUfKu, pr.ra ter (.\sii;icio na age.cia 
püBtal de Santos, o ex-praticante de 8. 
Carlos do Pinhal, tenente Amador Gai- 
vâo de Oliveira   Krança. 

Kfetá encarregada hije do aerviv > de 
vaccina',ão, na D.rectoria do .Servido 
Sanitário, das II à% 3 h^ras da tarde. 
o Inspeclor san.tArIu   dr. Juté Hedunio. 

A Bahia em S. Pfxilo, o apiraentadn 
restanraiit? da ma de Sarta Thereza 
Anniinoia para boje nina feijoada bapiui- 
pa. 

■I  \oita, pcO'ndo   para 
' ■111 in, Lnif^i   C.iFí-ijlini' 
u'pr  o A^!■,\ i Abiaila & 

ryh.v.Ttiiento   do Dmlia.— 

Informações 

ral* — Lista io» prtmlot ]a b>t«rit 
plano 8i—6 ^ztrahlda bonttm, flegoz-du 
talegnunma r#o«bldo pela agenei» gtral 
do ar. LaiB KuigMm : 

14273  1S:00(« 
<4S5 1:5001 

26391 6003 

102S 6376        8rr69       TfOa 8475 
3953 14853     20012     ICÜIO 

35074     8806(1 
FSElDOa 01 100* 

28551 

4193 5131       8040       !>307 lltlt4 
ltS92 15228     17031     14027 20044 
auijo 25385    27688    191S4 29374 
2nat 23(70    11097     S1160 32933 
M231 34905    36193    37097 

àmoxiUÁÇõm 
37432 

14371 a 14374 300* 
4434 a    4436 SOO 

26191 a 2«3W 50* 

—de .■*inKTi;íi 
nbrir    nma    qn 
■luí-á \'al'jriii V 
'''ia., pedindo 
Indeferido; 

—do J(fio Iíiip^iüI^ Alvarcn/írt, pediu 
do para fuzer íci^nroH; M«tiucl Knicfct. 
da Concoi;;o. Albano Ã- Lamciro, Ala- 
"""í aaolicr, .7i;kr; Coelho do ííuiisa e Uo 
bèirUt Perúii, pedindo appioVRçüu de 
planta Jusú Antônio Vioiro, ConipsinhÍH 
Mechanica dn H. Panio, Antônio José 
Pinheiro e Mijínel S. Carneiro, podinld 
ai nliaoienio. e .To&ó '.'abral de \''i.sciin- 
celluB, MiGlittit & Cia., Villant RaIJt&tti 
V. Vianna & Cia. e Viclorio RU.-.M), pe 
dindo l;oen(.a para refórn-aH —A' Dirc- 
cioria de (Mjrai,, para oa devidos linb 

-■■de (i.nacpije Fcvola, .Jalia Uilieiro 
Jotió Kncda, Aníjclo Molinar. N;cü!ft 
Uranco, ,!(ÜJ An.l. Anf^eli) Zatnpoito 
Faniiano Matiei, ?>I.)desi(j Anibale, Anio 
nio fiííambot:!, Antônio (irtilanle, Ln z 
Vorri e Nicdiia Diihii, pcdindy larça- 
mento ; Igniicio KernanJcn MoniSo, pe- 
dindo paia vender frnctaB cm ijaij^aei- 
ro ; Decul Panlc, Juaa Cionzaltz Marti- 
nez, Bilva DaitoH & Pinho, Ran! Cftr\'a 
Iho & Cia., Jorjre Cbaf & Abdon Arabu 
Ia, pedindo alv*iá ilo transferencia ; Fer- 
ílinando IbiMini, poiindo para '.cndor 
frn';ta8 e g^Üii.IiaH cm ':arr('i;a di; n:So ; 
lJ.iiiTte Pereira da Hilva Oniniarüf";. Josô 
de Carneiro LeitÜo, Rajthael \'.icf.nr(j, 
JoBé ADnnneiaio, An turno CciJro, Oli- 
veira Azevedo IJarros & Cia., H-mardi- 
no Pnglio, JüLÓ Orüzcirii, .\nf;'i to Uo 
niin^ncs da Sdva. dr. BríRÜiu .M^cdiaiío, 
ií. Cre:-pl e llarifro Vital, pcdin'io bai- 
xa.-- Ao    Tbcaonr',',    pura    oa   devidua 
íiOB. 

—Acham-f.e approvadaa na Diroctoria 
do Obran, é. rna do Comraorcio n. lo. 
B3 plantas aprctentadaR j eldB sra. J' :\<j 
P, Ijíite Ouwnar5í.s, Folippe Fiohcu, .J.ir- 
ge Krng, Oalabroco Alexandre, Joaqnim 
dos Santos Azevedo, Domingos Lapocte, 
Domingos Caldeira, Morei ti Alberto. Od- 
briel O. de Oliveira, José da Silvaí^mn- 
ta Heis, Lindorico Pereira da Silva o 
D,  Ignaciü L. de Almeida. 

— Dtvem comparecer na mesma reprr- 
tif;âo (is Mg, Telli João Bapti&ta. Antd- 
Dio Pereira de Agniar, Salvador Chala 
e  í^r. José Mariano de Camargo Aranha. 

Indicador 
profissioiial 

Engenheiros olvla 
ATALIBA VALLK, PONBKOA R(í- 

DRIGÜES e PATXA RAMOS oom escrl- 
ptorio 4 ma de S. Bento, 4S, sobra- 
do, encarregam-se de todoi oa trabalhos 
de soa prufiKsãu. 

■•dloos 
DR. AJIARANTE CRUZ. — Medico, 

operador e parteiro. Bapeolallata do mo- 
lestiaa de senhoras, pulos o opera^dc*. 
Prade« todaa ms iiperaQ^ea einrgicai e 
gyr.ecfilógicas pelos processos mais apet 
feiçoaduM. Corundiorio : Rna do Theson- 
roD. », de 11 às s horas da tarde. Ti 
repbone n. 709. lUtidencia: Raa 8«t« 
pe Abril n. «8. — S. PAULO. 

« 
DH. ALFREDO DE* CABTRO. - Me 

dieo • operador. ConêuUorio ; nu do 
TbSKmro o. t. Consaltaa daa 11 áa s 
da Urde. Retidenda: na Marqaes de 
TU a. Sl« 

AtfvesMtfot 
DR. AGENOR DB AZBVEDO. — £»- 

criptorio : nu de 8. Bento n. to-A - 
(l« IJ ás A boraa da tjwdc 

Club Modelo E. 
KSTR INTKIÍRSRANTF CLrn, inan 

írnra se, irniir*'erivi:loicntP. real zando o 
s?n priprii-o f-oneUi no dia •!?. do cur- 
icnte. coiihíando do e:-p]cndi'ton rclo- 
gin« e corrcninH de (.nro de 18 I;í. e 
Ipgitim.s-; MifH-li ims dn f-Fimiirn RIVCIvR, 
o qtie ll^ de melhor, podendo o ar.si- 
^nanto vir c;om A penstia uiaia enten- 
dida liflni do crsPillier OH (iiJocroH. 

•'H BOiicioB cilectnam-Be H(!S fiabbados. 
<v 2 borafl em ponto, e poderão tirr fis- 
calizados por quem os Hooios qnizc- 
rom. 

Xo nclíi do .í° rcn'elo um don snci^K 
tirai'» Bpc:;r.s am mca nnico piosta- 
■M 'le i%, 5í, fií (n Ffl, nm dessea 
impriliinlcf; e va!'(ísr;H nbJpctoH, 

BcinannlmnntM FO vcrilicanl 'jnal a 
importância de 3 "(o das iniportanciaH 
que re receberem, o, rc'iiiul;iH as deü- 
pet-TH -^n.s piiÍj!i(ja',rjfiH necíBEarias para 
Oí:c!i'.vccer OB aHPoeiadoB, o rcf-Ianio BR 

fimprpgívrá. em bilbctefl dan Inlerins de 
S. !'.i"Io B Kofleral, ile IO:(JOI;# on .., 
Íi0.0üu*(n 10 :oí.uí oiijoH nunieroH 
'íeiSo scniprn piibl:cados e os promiofi 
(jae H.'liircm se dividiião pclus Hí:CíOS 

doB club-i qne pairarem em dia, oxee 
ptnntido (.H qni fítrem srndo flovtea'ÍnH 
V'K(O (inti rifi') f.izetn TTIHíH p.irto do 
clnb, 

Ci;mo fie í;)tbo, os fíortrics tão feilcs 
por meio do r-Hphprae, e üO doclara, qno 
do nra fiii do;iTito os niiineriih não jirc 
enchi'b}B p'r qnnlijner circ.nmstancia tif 
retirarão, rcveiteniJo assim em favor 
dof^ -f^íoiiH  .^ctivns c  cm-piidores. 

Oa 1", 2". 3° c 1° G.rteiin; 6 preciso 
qnc oíi üocnifS [>ar:uem iionlualmente, fl 
do .^)'> em do-.nte terão o direito do EC 

atrazarem «t6^4 prestjf.õe»; porém, os 
qno estiverem devendo :, semanas cn h 
sorteios, iiSo HerRo contemplados nur. 
met'nios. 

Ainda exiilcm algnns nnmcroa em 
bronco jiara [.rccnclier, 

O Afíonte    Ferreira de Mello. 

KRcripínrio :   Onleria  IO — ú rua \h 
do Novembro n.  f,(i A. 

Dr. R'jb"âo Moird 
Clinica níft'I'c> r.íylrenop. a oonsolto- 

rio Alameda HàrAo 'Ia Liiurlra n, (>9 
Tilephonn, P47. 

O   ba.   ,7o-K  .MAIUA   JIoCHROb'!,,  .11 
DK   DIBKITO 

CIAL IiK-^T\ 

Faço tf 'líi 
Maior Híu'"r-> 
oapíLiI Com íil 
repreficnladi qt 
cioiorcs ^ci!.. 
tam ujais do <: 
vo, paíjar-lbcs 
maio, fcübr"    c 
por saldo do i 
boroolüRitf.-ilo i: 
doviüoa I i\ 
rimento o 

I"V   ^.■'   VAHA    COMMIÍIl 

■I MlJír.\    ifK   ,S,  P-M"[.0. 

"c    pir   partü do Sidto 
': C, isli-btlecidoH -/lesta 
A eni    CMopinas, mo foi 
c,   tundo accovdad.i com 
::ij";;   i:rcd.its   tciiresoii- 
■H quaiíüs   ibi sen pnssi 
I"   "if, MíJ ao diii Ifi de 
i  crejiu.s    de   cada   nm 

iiciin pHtisivo, roqaeria a 
M 'ioio  aecordo para ot« 
IO, \-;Ktn   o Ktn rcqno 

dt (.'iitíinn'!)!;    (jTiQ   o instruam, 
inclnsivé o d^. Ín'crip<;5o dii firma, man- 
dei expedir o pre<-enio ediral, qao seiá 
aíTixado o piil,l:i-id'i na fórni'» dn lei, c 
por cllu íht,o i.':lili';> o jHíitido tioH rc 
qtnirmtrfi o rr.n-oi u qnídquer j)iijiiiii- 
oadü o prazo 'if di^z dias, para dentro 
dello olFercccr ;i-i rt(!l,im!n;Õoa do Jí 1 " 
do art. 122 'I-' doftciu yi7 de 24 do 
ontubru de 1' o, HI.IP pena de revolia o 
do ser o tí^n^-ú-) bumnloKado. H. Panlo, 
a do marvo lU; lnoa. P:n, Manncl Ke- 
bonria da Ki^-n. eiun-Liventc jnianienia 
do, escrevi. K::, Cliinaco roKiir do Oli 
veira. cscrivàí- n -tilihcrevi. Jo.né Mur:<i 
Baxirrnid. 

Inspeciona k Uún k Ferio e .\'a- 
vcjaçüo ilii UiU h SJü Paao 

De ordem 
.\f;ricultnie, ■ 
eas o para i;i 
mam do Uuv< 
demora on f.- 
férreas dn <.' 
Iiai;a O Ytu.ui 
Hiligo 140 dii 
portes em v ,'■ 
^?-0    Cbttldn:d 

Pio Siarej 
Janeiro, Uüt.ir 
dja, porta n. 
gencia ao b\ 
para tratar d 
C9t-e, 

8. ['anlo, .( de marvo do 1502. 

ic-tiJo L-!ipgadü  dü Rio (O 
I "> iiü meicadit da Concü;- 
16, deseja    faiar oom ni- 
A,    Hebastião   da BíIVD, 

negócios    de acn inter- 

Frederico Bonedittí 
Tendo esto senhur, de quem até aqm 

tenho f-iii) procandor, ho aaBenta:it 
desta ciJadc, ifcm mo dar snaa ordeii- 
e ignorandii eii .> sen jüiradeiro, dcol 
ro qnc et li jo em dc.iu',o deixo de ft 
seu prooujador e que aa quantias c.:i 
meu poJer a ellc pertencentes entreg - 
rei a pessoa Icj^almcntc liabilitada 1 n 
depoBitarci cm juízo, caso tal poflfloa 10 
não apresente. 

S. Panlo, S de ma!u de I802. 

ANTÔNIO   CAMPí. 

Ao dr. Vlctor Ayrosa 
Venho bpm hnmiltiudo pedir desonl, i 

ao ar. dr. Vic-^r Ayrotia dt-leíjadü ■ - 
5.^ districiu, pelo modo pi.uco cortez ■: 
para falar ine'!ii)r com o respeito f;i >■ 
lhe era devido na occaFiiSo em que 1 :: 
falei pedindo Wie o fiVf r. fazendo f - 
sim com qno a mesma antoridade ne^- - 
ae para conim «o do oma fôrma q í 
eu mesmo re^Tlip^i qnc It.i ci-ntra 1 • 
vontade, ítirueniB para se morali^' 
como ora do .seu  dever. 

Assim finalizo na certeza de  qno i 
rei descalpado. 

B&o Panlo, 4 de mar.o   de 1902. 

JOAO  A.VTONIO DE ({CEIROZ 

Bellas artes 
ESCCI-A  DB DKSE.MIO   B  riNTüBA—DIÜ  : A. 

E   NOCTCBHA 

Rua Joié Bonifario, O (sobrado: 

Acha-se aberta das 10 horas da 1 .- 
nbft ás 4 da tarae, para vliltar-s< ? 
mesma. 

0 professor Pa^cbral cíall lom» > :.- 
herdade de convidar os nobres e p. *- 
HOSB cnltaa amanips das bellas artes a 
ver os mnitoa rrab»lhos artiatjeos. 

Prosramma de eTJiino ; 
1,«    Geometria licear. 
2 •   Onato e figtira elementar. 
1 •   Perspectiva e anstomiA. 
l*    Composi';io otnatívs. 
5*   Betado do)iN e do planejo. 
8." E^ados sobre os graades artistas 

italiaBOS. 
?-•    Coropoeiçío hlctcriea. 
8*   Pintora  em g«nL 

" sr. dr. secretarift da 
riiiiMMci»» o Obras Puhli- 
iicimeiilo dijij qno reclfl 
iij do KHtmlo contra n 

1 'ÍR trfviifijtorte nas linha,'' 
jpaidiia fJnião Horoca- 
f'i(;o publico o te6r di- 
li','f»uIaincnto de ininti- 

r no;; Irtícbos do concoK 
iiiqnella    empresa o    tal 

como foi apjinjvjido pelo Decreto n. 82B 
de 20 de Eoít.i:il(m de I9u0: 

* Ari. 140. -AP rcchnia 
«<,õtis seiãu entrcproes aon 
<a;,'emes das estavòes, qn<' 
<«M rimettcrão. cnm os do- 
«rtinionitjs e e.Hcliirücimori- 
<íUí; neccuyarioH, ao cscri 
«Iitiprio .!(> trafego, onde 
< ;i;;nardarrio despacho, BCI- 

*'In esto coninmnicado jior 
tcc.riiiío auH reclamantes.» 

* A   ciiiroí^R   da    rccbi 
«riiai.iiü ao atjcnte aerú. cei- 
■t.tic/ida    jior    um    rocih 
«piiHr-ado por este, si  o ri- 
• olamantc o cx^pir.» 

* l-)'ícorrÍd( s üo dias, de 
»lMiis da datado despacha 
*Hcrii que lenha sido eff'.- 
<ctu.'ida pida Companhia n 
*i;:iiicf;a do.s vülnracs, se- 
*rii>j     estes    consideradc .s 
• como   perdidüH   e    proc»'- 
t'ier se á,   sem    maior  dt 
«mura.    á indoinnÍza\;ão n 
«fôrma dos   artigos   reape 
«ctivos.» 

Inapeetoria de Kslradas de Ferro 1 
Navegarão do Fitado de Hão Panlo, Si 
de dezembro dn moi, 

José Luiz Coelho, 
IriHpoctor. 

Prèieilura Mnifipaí 
Fago pnbllco que, do iLOconlo com oa 

arta. 1« e O» do acto n as do 1& do do- 
sembro del^u^, lui btdo rcoli^ido r.o 
I>e*»osilo íinnlLlpal da rna do u-izouio- 
tro n. IGi-A.nm carrinho de auiolador, 
pelo guarda fiaoal , iíapbael Kütlunatu 
de Oliveita, por ter sido oi)contiado eu' 
taoionado na rna "onsral í;íVrneiro. 

OdAthü, portanto, a qnem com direito 
íiqtiello vehlcillo, para retiral-o no pra- 
Eo de O diaís, ootitaüofi denia data; findo 
este, lerK vobdldo em hasta poblic», 
ha sexta-feira, 7 do cürfcnto, ao 
meio-dia, & ma Vinte c Cinco de Março, 
em frente ao Mercado, para oi^coner 
ao pagamento do mnltas o mais di*a- 
pioa^ 

á. Panlo, i de raarvo   de 1902. 
O inspeotor do fiscalizaçSO; 

Alfredo Anyiisiü du ."^ilvii. 

Múm Municipal 
Faç-) pnblioo qno, peto prazo do B 

dias, contados dc.-íU data, syatbaabcr 
to concorrência publica para a exccn- 
Cfio dos melhori'.mcntos da rua (iim^at- 
veF Dias, 

O on; emento, na Imput anciã do 
l:G74-l!7C0, O demais papoi.i acbam-tc 
na Diioctoria do Obrae, ú rna do Com- 
morcio u. Io, onde KC-rão pi ratados 
aos inloresí-adoB oa oeclarvcimontos do 
qne noccB^itarem. 

Aa prupoHtMw d<'"pr(ío aer íoitaa por 
preyoa unitários, estar selladas conve- 
nientemente, trnzer o recibo do pn/ja- 
mcnto do imposto do omprcltoiin, con- 
ter o nomo do fiador idôneo, qno res- 
ponsabilize ptto fiel cnmprioientu do 
contrato, o ser oníregnca, cm cartas fe- 
chada c t.-.crada, ncst« secretaria, ató 
ao dia 7 de mar^o, i'u 11 liuraa, para 
iierem abcrtau, no dia Imiuudlatu, lu 
mcí.niHh luriiE. 

Sec^e^^^i.\ (íoral da Prefeitura dn Mn- 
nicipio do S. Paulo, 27 do fevereiro de 
tsoa. 

O Dirfcctor, 
Álvaro liamos, 

PfefciliiPfl Municipal 
Fayo pnbl.co qnc, polo jiiazo de 8 

dias, contados de^tn data, ae acba aber- 
ta ouncorrcncia pobÜca para u execução 
dos concertos e pintura dos mercados 
de peixe e do tripas, sitos á ma Vinte 
0 Cinco do Março. 

O orçamento, na importância de 
2:H95$0UÜ, 0 demais papeis acham-se na 
iJiieciuria do Obras, ti rna do ('ommer' 
cio n. 10, onde serfio prcstadoa 'aoa 
interessados os esclarecimontos do qne 
necoKfiitarom. 

A:í propostan dcverfio ser íeitaa por 
pref;oH imitarioH, estar soltadas convo- 
nientomcnte, trazer o rocibu de paga- 
mento do Imposto do empreiteiro, conter 
o nomo do fiadnr idôneo, quo se respon- 
sabilize pelo fiel cumprimento do con- 
trato, e aer cntioguos, cm carta fe- 
chada o lacrada, noatn socrctaiia, atú 
ao dia 11 de março, úa 11 horas, pa^^ 
serem abertas no dia immodtato, tW. 
moRma.1 horas. 

Secretaria Gorai da Prefeitura do Mn- ! 
nicipio do São Panlo, 3 do março de j 
11Í02. 

O Dfreetor, 
Álvaro   Ramos. 

Recritarla Geral üa Frefeitnra Hani 
nlpa) da B, Panlo, %t de fevereiro de 
luui. 

O DIreotur, 
A/varo Ramo». 

Kilieiríii Pfeío 
o bl. BLiBEfa     OOli.llKÍMI!    ClUlsilANO, 

JUIZ Dl! uFlIEiTO    UthTA    COUAHCA 00 
niBElHAO PBETO, BTC. 

F»QO laber «üH qne o preiiento cdllal, ,,    ,       j, .     ..   _ L 

Vl,.m g„. „„uu ?, do Lr,o próximo | •''•„j-'.«.rn'„í,', TT.,^.1\': 
intaro^ Aa o boran da manbA, qa sala 
daa atldieticba H rna AlTarea Oabra! 
7, terá li>gar a reunl&o doa orodorci de 
Abdad Cband & Irm&o, paru, em vlf-la 
dü relatório da cumuilsuiu de «yndloan' 
ola, resolver eobro a ccnafto do bcni 
q^e IHei qaerem faecr ua ditos Abdad 
Cband St, Jrmfto. Asftlni, convoco para 
dito íim a todos CB credores dos rooB- 
mos Abdnd Cbaui & Irmflu. Para qne 
chegue a uutioia a todos os Inicrf^sa- 
doH. mandei UVrar Coto o Piais quatro 
de bgtiil tliüor, quo seràu piiblicadui 
pela Imprensa o níTixadoa, na fôrma da 
lol. RibeirAn Prpio, a? de fovoroiro do 
lOOS. Ea, Thonduro de Oliveira, escri- 
vão, qno eubBcrovü.~AV<'ít'ií (Vttii/icrí/ic 

hú de ihamacia 
Do urdem do ar. dr. vice-diioclor 

Amai clu do Caivalho, faço publico qno 
se aclisni abertan, na Beoretaiia doata 
Kncola, ns InfcrlpçOas do matricula para 
a i^^ i,6iio doa cursus de Odontologia o 
Olintttricia, do dia 6 a 81 do março 
c trfiiti}, da» 11 boias á 1 hora da 
inrJo. 

.'- jüictaria da Kscola, i de iiiarço do 
l'jo2."0 Bocrctario,  Pereira   Corsino. 

SuerlDlenleneli di Oiiru raMcu 
4K urdtin du dr. oliel» <1» «•' «■ 

cfltto dwu Baiiírluiendcnolo, («s» l'Oim«o 
,,no, uo dl» vlnle d» iii»r(;i> proilmo la- 
mru, Ml iflülo-dl», «íiSu «kertoi »"i f"- 
leag» dui Inloroimdoi, no»''» •tf'"^» 
hfopijilM »«t» » exíouíHo d" "'''" "• 
oi>n>lino«)Ui *« "n)« 0»<U1» n» Apiiu»- 
olda du Sulludiitiu, soju mc.moutu lui- 
liorlA cm xél» lS:lall»lll. 

A'ii pruiKMtai, davldiingnla •elliidu, 
c(jm u litmu (euralieiildw, devarto 
iicurop»nh»r o oortl(l(J«do de depoíllo 
Itlio 110 Theíonru do Ratado, da «ocut- 
du uuni o regulamento em vigor, da 
qiiaiiila de rAla uooêüun, oomo naraiill» 
dJi a.ilsnaltira ilii wntraolo e bo» «xo- 
oii«lo doa Irabnltaoa, doa qnaes oa pro- 
puoaiilaa devertu declarar oa prtxoa do 
Inlnln, conelnito s ooiiaarvaclo. 

Aa plautaa, oiva»<auto, taritaa da pra- 
çoa, oladanlaa gcMca • eapeolaea do 
ooDtraolu, beoi como oxeuiplaraa do ro* 
IjnlameLlo, acrâu /rnniiueadoa aoa «on- 
curreotea neata repailuío o n» Bíoro- 
lArla da CsnxrA Mnnlolpol d» localida- 
de acima relorloa. 

Na pre«o«io cuncorreocta aflrlo obaer- 
vadaa ludn» aH diaiio»lcíea do dooroto 
n. 904, de JO do J«iiolro do oonento 
nano, qne furem applioavola. 

flaperlnloodcnela de Obra»   Pnblioaa, 
B. Faalo, 4 do toTOreito de 10' i- 

A ntonio José da Sitvclr Uelto, 
Clirioial   uoUvlal*. 

A VISOS 

CeapiDlila iotirticiPinlisti 

ASBUIIILAA OIIAL unAouluiU 
Slo «arldadoa oa ara. Molonlatu a 

aa reanirem 0in «Baembléa garal extra- 
ordlaarla, no dia IO de muDO proxlno 
loioro, Ha t koraa d» Uida, ao «aert. 
^'orlo da ooinpaflMa, à rna Funaoaa 
n. 1, tii2> i* tomareoi «onheolmanlo; 

(i) dd dMrato du governtf tadaral Qaa 
aiiproTon aa iBOdUlea{õca doa Satata- 

loa) 
b) do depoalto da lo.a puu da ^. 

pitai nlüniamenta enbaoriplo ; 

c) da dlacrlminaelo do valo? doa 
bona daa labrleaa adqoirendaa a raapa- 
olivo modo do pagama&to ; 

d) elel«to d» nova dlrastori* ; 
e) daa medldaa e aotoa para • alev»- 

gOo do capital • aaa anbacrlpglo f«i 
ao(8ea ; 

/) o dar provldeaoiaa nlteriorea para 
a ac<inUle(o daa releridaa íabrloaa   de- 
liberando a reapelto, de aoeftrdu eon> oi 
IntereaaeH da aooledade. 

8. Paulo, ai de fevereiro da laat. 

ÁidnibtU do Híucimenío, 
Direotor-prealdenla, 

il 
- 

ÍDCÜOQtO H illi;ijia! 
EDITAL : .• e 

lUrOSTO DS I.NDDSTIIIA B PBOFISSOES E 
DA )'AETE LASCADA i 10 DB LICEKÇAS, 
l.SrACIÜNAlllMOS  B 1,1 ICÁl.ISÍCÍ'™. 
O cbefe da 1.* acc^tu do Tbosonro 

Hniiloipal, BbAÍi:U'aiiBÍgnailo,. fax aclen- 
to aoa intpreaBAdoB qna, do í.^ a 81 de 
iuAi^o p. f., procoderA, d butíüa do co- 
fre, 6, Arrecadarão dos impostos de In- 
daatrtaa e Proflsbõos e da parte langa- 
{*a dp db   IiioeDQas,   ISatAciunamentos e 
LoOaliZB^ubB. , 

O contribnmto qnc nfto pagar aqnoj- 
les impostos no praso acima referido 
incorrerá em miillA o oubranga polu 
meio exccntivu, 

i.^ SeOQ&n do TboBunro Hnnicipnl de 
S. Panlo, to de fevereiro do li o 3. 

O iihefe, 
F. A. de Oliveira Filho. 

f amara pai  de S, ki dos 

Prefcilnra Municipal 

hú k fliamiacia 
Do ordera do cxmo. sr. dr. vÍco-dÍrr 

ctor Amancio dn Carvalho, faço pnblic 
quo foi pruroí5i\do ató 31 do março cor 
tento o prazif piira as inscrlpções d< i 
exames du 2.'^ Opoca das três sârics d 
ctirso pbarmacentico, achaudo-so abe.- 
tae aa incripçõuti, na secretaria da Kt- 
oola, todos ub dias úteis, das 11 á 1 
hora da tarde. 

Secretaria da Kacola de riiarmacia t\- 
S. Paulo, 3 de março do   1002.—7 cz-c 
ra Corsino, secrciario. 

Rehãliilítacãi) liíbeiro de 
Mak 

o DB. JoAO TlID.viAZ DE lÍELLO ALVJ:- 

JülZ DB DlIlIilTÜ DA Itt VABA DA CA 
PITAL DB S.   PACLO. 
Faço saberá todos os que o preeettie 

edital virem ou delle notica tiverem e 
o sen conhecimento interessar que p^r 
parte do falIMo Manuel liiholro de Ai,- 
drade me foi feita a pciiçào do thfi r 
seguinte: Itlmo. exmo. sr. doutor Ji.iz 
da 1* vara. Manuel Kibeiro de Andrado, 
tendo feito concordata, por poRamenro 
aos credores, de sna firma individual c 
havendo já cnmprido a mesma, corno 
prova a certidão inclnHa, e estando 1> 
vre de colpa c pena, corno referem j s 
folhas corridas annexas, querendo ic- 
habilitu-EO vem pedir a v. exa. qne 
mande a esse respeito ouvir .o dr. cnm- 
dor fiscal das massas failidas, e rx- 
pedir editaes do notificaçãu dos inttir 
essadoH pcb) prazo da Icl, nos tcrn.of^ 
do disposto no art. 87 du decreto ü ? 
de 24 de outubro de 1890. julgando v. 
exa. afinal o supplicante rebabílltado, rãu 
havendo reclamação Justa contra a hua 
reahabilitaçfto. Du deferimento De A pir 
dependência ao 6» officio. Fí. R. II 
São Panlo, 20 de Janeiro de Ifloz. II t- 

-nnel Ribeiro de Andrade. Estava d(v, 
damente sellada. Km referida peti'.tii> 
dei o seguinte despacho: A. como lo- 
qner. B. Paulo, 28 de Janeiro de 1'^ 2 
Alves E em virtnde da mesma petição 
e deipaeho tendo sido ouvido o •■■r. 
curador fiscal da massa qae não se <>,» 
poz ao pedido do f«IIÍdo e havendo e^ 
te jantado folha corrida, nmodei ex;:í 
dir o presentí* edital, pr!:; qaal mariú .. 
prsxo da so dias a qualquer credor < u 
prejudicado, para dentro delles ofTure- 
cer por petiç&o qnabiner opposlç^o so 
pedido de rehâbüita';á'> do fallidu Ma- 
nael Ribeiro de Andrade, r-ub pena de 
ser este declarado rebabJiudo. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
se passon es^te e outros ef^a^ - de 
serem pablicldos   pela iap- n- 
xsdo no logar do costnme. ]. ,«• 
■ado DMta   capital de 8. 5 
de   fevereiro   d«   lt02.  R. . i^bo 
VaehidO)    eeerivio, o   aub-.; tv.. João 
Tkãwtai de Mello Alves. 

Kaço publico qnc, pelo prazo de í 
dias, contados desta data, HB acha aber- 
ta concorrência pr.blica paia » execnçâi 
lios riclhoramcüto.i da rua Josó Anto 
nio do Oliveira, na Moóca. 

O orçamento, na   ímptirtaiiclit   de   r^. ■ 
1:195$0()0, e demais papeis acham-se na 
Directoria de Obras, á rua do   Commei- 
cio n. 10, onde serão prestados aos In 
tarof^sados    OB csolarecímentos   de   qn» 
necessitarem. 

As propostas deverão ser feitas piT 
preços nnitarlos, estar selladas conyi,- 
níentomonte, trazer o recibo de paga 
monto do imposto de empreiteiro, conter 
o nomo de fiador idôneo, que se res- 
ponsabilizo pelo fiel curoprioiento ú^^ 
contracto, e ser entregues, om carta fc 
cbada o lacrada, nesta Secretaria, au> 
HO dia 7 de piarço. ás 11 horas, pai., 
aereni abortas no dia ímmodíato, úa mo^:- 
mau boraa. 

Seeretarin Geral da Prefeitura do Mn- 
niolplo de S. Panlo, 27 de   fevereiro cu 
itoa. 

o dircctor, 
Álvaro Ramos. 

CO.NCORRENCIA PARA O 5L'RV1Ç0 
DK    AHAbTKC.MENTO    DE    AOHA   l'OTA\ EL 

O major Francisco do   Paula Klias,   in- 
tendente   mnniüipal do   Ü. Josó dos 
üampoF, na forma da lei. 

I<*az pnltlico aos qne o   presente   edi- 
tal virem ou dello noticias tiverem que, 
de acc6rdü com o qnc resolveu a Oama- 
ra Municipal, em soHsão do    15 do cnr- 
rcnto, fica aberta coucorrcnuia    publica 
para    aprchcniaçãu    do propostas    para 
c.Kecução do serviço   de    abín-tccimcnto 
de água potável ti esta cidade, nicdian- 
to  as clan&nlas seguintes : 

l.a 

OM priipunentcB deverão deolarnr as 
condições para execiiçü) das (jbras, do 
conformidado cum o projeclu o <tiça- 
nieulo approvaitos pelo güVürno do Kh- 
tado, o bem adbim qnal a iudomniz.ição 
para os tran-^portcs o fretes dos inaie- 
riaea quo a Câmara houver de fornecei- 
se cm S. Paulo. 

2.» 
Ou concorrentes dovorão doclsrar o 

prazo pm 40» sa obrigam a iniciar e t 
conclnir ab OIíT^IH, e bt;m aa.iiiii o praao 
para a constrvaçâo deltas htô reco, çãu 
dcíinitiva. 

A concorrência o o conseqüente con- 
trato serão regulados pelo decreto n 
*JU4, do 10 de janeiro du correrdo auno, 
para oxei:nção das obras publicas do 
Estado, em tudo quanto lhes fôr appH- 
cavol. 

4.a 
Ficiim ú disposição dos concorrentes 

a plnrita, orçamento o mais eütados, que 
podoião ser consultados na secytaria 
da Câmara. 

5.a 
As propostas deverão vir era carta 

fechada holladas devidamente, com fir- 
ma rnuonhcüida, o não podeiâo conlur 
ouiendas o nom rasuras, 

i\o invidncro do cada proposta deve 
rã HRr declarado o nome do   respectivo 
pro(-ui.cnie,   sua    rchidenoia o    o fim n 
que  HO destina. 

G.» 
As propOMtas serão acompanhadas do 

cnrliluiHd.t lio dopofiito feito ua procnra- 
doria dii i;Hni«ra, dn iinaniia do nm con- 
to do .òift (1:000*000), para garantia dft 
asHigniiinra do conrraio e boa execução 
d(is trabnlbuB, bom como do um documen- 
to qne provo n idoneidade do proponen- 
te, quando não bpja profissional, fazen- 
do entregn do taes ducumonloB nu oc- 
crelaria dn Cuniâra, 

Pela presente concorrência, a Câma- 
ra não 80 obriga a acaoitar a proposta 
maia baixa, nem a o-scolher qualquer 
das propostas apresentadas, si ot-tas 
nâo preencherem as con Jiçõos reque- 
ridas.  I 

8.» 

Encerrada a   concorrência,    30    dias 
depois desta publicação nos  jornaee da 
capital do Estado, proceder-so-á li aber- 

í inra das propostas na sala da  Gamara, 
J em presença dos i-iteresBados,    no    dia 
j BEgointe ú uma hora da tarde. 

Para constar mandou se lavrar o presen- 
) to edital, que eerá   publicado    na    im 
: prensa local e noa    Jornaos    de    maior 
circulação da capital do Ettado. 

Dado e passado nesta cidade do   Hão 
JOH6 dos üampos, om 33   de    fevereiro 
de laoa. Eo, I,niz Jacynlho de    Medei' 
roB, seorotatio da Oamara, o  escrevi. 

Francisco de Paula Oliveira. 

Horário das aiilíis ilo Curso Süjicrior da Faciildíido de Direilo 
de S. Piinlo. |iiira i' anuo íi'divo de j!l02 

De ordem do Rr. dr. João Porei m Jilonteiro, vioc-diroctor em oxorcifio 
do cariaro de dircctor, e em <umprimi'rito do di.sposto no artiiro l'*") 
do Codifero doFí iDHtitiitoíj Oiíiciaes de Enairio Hnpí-ríor e .Secundá- 
rio, íUí;O publico que a conjicrcgaf^ao, em BCEnao de hoje, resolvúi 
diftribuir 09 exercícios daa oulaa no corrente anno lectivo confor- 
me abaixo vai declarado. ' 

ANN08 
CADHI- 
RA8 L J: N T E 8 SALAS  HÜRAB 

1.» 
2.a 

Dr. Pedro Angnsio Oarnoiro Lesia. . . 
dr. Frederico .loni Cardoso   de   Aranjo 

1» 
2.* 

Dr. riadlfiláo lln.culano de Freitas. . 
Dr. José Bonifai;., de O. ínntinbo, em 

substltnivão ^'. dr. Alíredu M. Ue 
Bartoe O. Lim«  

Dr. Vicente Mrtnn.-de de Freltes. .'.W 

12 á 1 

12 ú 1 

11 ás lü 
» ás i« 

1.» 
2» Es- 

Dr. Antônio Din» da Costa Bneno , 
Dr. Mannel Ciem ntino  de   Ollveíri 

corei   , . :  
Dr. Braaílio An^i^io   Machado  de  Oli- 

veira   

9 ás 10 

Hás 12 

Dr. Antônio Jar!:»rio Pinto Ferraz. . , 
Dr. Gabriel JOPí- Ridrigueade Rezende 
Dr. Josâ   Mariai .   Confia  de Camargo 

Aranha . . . 
Dr. José Luiz Almeida Nogueira , 

J.» 
2* 
».• 
4.» 

Dr. Joio Meades d4 AlmeUa JQDIOT . . 
Dr. liannel Pedru Villaboim  
Dr. Antônio Amancio Pereira   de   Car- 

valho. , , , . . , , 
Dr. Ernesto Hom  

12 á 1 

K ás I o 
>i ás 9 

12 á 1 
lláal2 

e ás • 
loáali 

Seeretaria d» Facaldade de Direito de 8. Paolo, s de março da itOl. 

Antônio Larica 
o dr. jaliü /'rnnd»o. amigo do An- 

tônio Larica, fallocido úonfíTj. convida 
aoB demais amIgoH do mosmo a ncom- 
panhareni seus despojiis mnrlaOB ao ofl- 
miíerlo "o AraqA htjo, ás 4 horas da 
tarde, partindo O fcíctro da Santa Casa 
de Hiaerloordia. 

T 
HeroiiDlaBresser (lá Silvei» Rosa 

Leooadio Oanrtido Porolra Bosa    o /i- 
Ihoa, Mannel KrancÍBCü da Silveira, Cla- 
ra Albortina lírossíjr da Silveira. Hei- 
tor Bresser da Silveira, Aífredo Bree- 
Boí* da Silveira o -Tulicta do Paula Ma- 
chado Pagnhdcs, ínaHdn e IMhos, pneu, 
irmãos e cunhada da inditi'sa t nm^dona 
finada Hermlnta Breiaor da Silveira 
Roía, agradecem do intimo ú'alma a 
todas as pessoas que os acompanharam 
no transe doloroso pur que acabam do 
passar, assim como a todos on qno BO 
dignaram acompanhar o sen cjrpo á 
ultima morada, rogando-lbos novauicnto 
o caridoso ubHoqdto de aBsi^tirom ú 
missa do sétimo dia quo seiil celebrada 
sexta-feira, 7 do corrente, ús H horas 
da manhã, na cgrrj\ do B. Uonçalo. 

D.^nna Leoníl de ArcoTer 
Pedro Alcovor o íamilia, Luiz Alco- 

ver, ausente, dd. Narcisa Araelia de 
Sonsa, Atnclia Xarcisa «le Snuna Reis 
e seu marido professor Luiz Reis, au- 
sentes, o phaiuiaucutico Álvaro Heis, 
ausente, Jeronyma OaroHnK Madeira, 
auBCnfe, o Ameüa Madeira, antente, 
maudam celebrar a mitiBa do trigo- 
sinio dia por alma do sua samlosa 
mão, avr!i e bisavó d Atina Loonll de 
Arcovor, no dia 5 do corrente, áu tí 
hoias, na Só Oathedrul. 

S. Paulo. 4 de març.) de 1902. 

3anco da CfS.iiito Real de 
S. Paolo     •. 

l8.°  DiriOEHDO 
Do dl> i <lg niaito próximo em den. 

<«, du 11 ás Ü borM d> Urda, paga- 
M n* ItaBonraria deats Banco o SB.* 
dlvidBiido daa .cgiss d* cutdrt bypo- 
thooArU, & rRKfio de 7 <>[» ao Anuo, vi, 
7tnO por Kcclo e oiilOD pelai qae tl- 
uliaill mallEalo ao °ii> do capital nt si 
de dezembro froximo pusado. 

Oa uuLtoH fcó reeeborfto o dividendo 
no Aoto de pagarem & entrada oa en- 
tradas ü« chamadas anteriores, scoresoi- 
daB dos reapcotivos Jaros da n>6r«, 

S. Panlo, 18 do leverelro de looz, 

/o«e Duarte Rodrigues, 
Dlrootor-gorente. 

Conpaahia Aatarctíca Fanlista' 
iUSIHBLÍA SEBAL    OBOlNASIA 

Convido OS srs. aocionistas a ae reuni- 
rem em Assembldü Geral Ordinária, nu 
i\n 15 *do marfio faturo, á 1 hora da 
tardo, üo ee^riptorio da Oompanbla, 6. raa 
Formosa n. 1, para tomaiem conheci- 
mento do relatório aimqal, approvarem 
as contai da admlnlstra{Co « elegerem o 
Conselho Fiscal, de acoordo oo« os Bs- 
tatntoã. 

B. Panlo, sa  do fevereiro de itoir, 
A$drubal do Naiàmtnio 

DIreotor-presidente. 

Companlila Hygienopolis 
ASSEMni.EA    üBSAL    ORDINÁRIA 

iifi c ultima convocação 
Não tendo comparecido nnmeio legal 

de nooioniRtnR para constltnlçllo da as- 
scmbléa oonvooada para o dia 8, eSo 
novamente convidados todos OB ers. ao- 
üUinistas a BO reunirem sabbado, 15 du 
corrente, ú 1 hora da tarde, DO salão 
do Banco Constrnotor o Agrioola, para 
on fins já annnnoiados. 

Ne&ta reunião deIÍbi!rar-.^o-á com qual- 
quer nuiueru do acuiouistnu, de aecordo 
com a lei. 

B. Panlü, i do março de 1SU2. 
A Directoria, 

W^^íif^ 

Major Fellcio Marinho Fagaudes 
Quilim 

O capilãu .Tonijuim Marinlio F.Tf;nn- 
des l^ailiin n família agradecem ás pos- 
suas que ncompar.haram á ultima mo 
rada o corpo do sou finndo irtnão Major 
Fellcio Marinho Fagundoa Qulllm, 
fallecido a 2S do mcz íinJo, o convi- 
dam as nmHmns jnira assistironi á mii.HH, 
quo mandam rezar na nintriz doüta cí^ 
dade de Atibaia, Koxta-íoira, 7 do cor- 
rente nic;c. 

Alil)ai»,  2     3 — 902. 

Companlila lüdustrla] de S. Ber- 
nardo 

TROTE.STO 
Efilá nnniincladn pni-ft o dia 3 du cor- 

rcnlo    a pr»?»    deis   bens iionUornJi.s A 1 
Clompanhiil   InJnBtrinl   do   8. Bernarrtíj. | 
Protesto   contia    Kt-m  prngn, |ior imile ; 
dl) meu cliente .Tofcô Antônio FeriiniirlcH 
(juiniiirileB,   a qncm (icrtonoent oa  Ijen» 
IicitlioradoB,   oomo   oonst» dos antos do 

Companlila União Sorocabana e 
Vtaana 

l''iiço pnblioo, do ordtím da. dirocto- 
ria, que, a partiV de 1 do março pró- 
ximo futuro, fica abolida, na Bccção 
Ytnana, a eoiissãu de bilbotos de pas- 
sagem om trafego mutuo oom a São 
Piiulo R(i'lv;a)j Company. 

S. Paulo, 28 de fevereiro do IDOS. 
.■1. Q. de tíouta Aguiar, 

Inspcctor-geral. 

-^ OMPKA-SE nma casa pe- 
quena o modesta cujo 
preço nfto exceda de três 
contoB e seja situada nas 

froí^uezias de Santa Iphigcnia ou 
Sanra Ciícilia. Informações por carta 
a R., Lesta redacçffo. 

C 

O 
rua V 

AÍraruircios 

FFEJIECE-SE    uma   cozi- 
nheira    o.xfrangeira, para 
casa de pcqiifaa  tainilia. 
'iiicm   precisar,   dirija-ae 

cxBonsSo movida omitra mm Companhia, I a rua Vinte e Cinco de Março ül. 
tendo    on Já   requerido   vista do» antos ' ___^  .   . 
par.-» offorecor   eiol)nr(?OB de terceiro se- 
nhor c   jjoMitií/or.   Faço Ohta doularn- 
Vio para   BO   aouiilelarcm os preteuden- 
tes d arremntuçâo dos relerWos bens. 

S. Panlo, 1 do março de 1902. 

O advogado, 
Uoracio ÍTOn^alves Pereira. 

Companhia Teleplionlca do Esta- 
do de S. Panlo 

10."   DIVIDENDO 
Do dia A do incz Uo março em dounte 

pngar-íe-4, no o«oriptorio doata Compa- 
nhia, á ma Benjaraln Oonstant n. 24, 
das 11 hora» ás 2 da tarde, o 10." di- 
videndo relativo ao 2.» semestre do 
anno próximo passado, á razio de 
10*000 por act;5o. 

S. Panlo, 27 do fevereiro de 1002. 
O dlreutor, 

Randolpho Margarido da Silva. 

Companlila S, Paulo Indostrlnl 
de Klosques 

20."       DIVIDENDO 
Paga-se no osorii.torio du Companhia 

largo da Sé, n. 2, sthrado, á razio do 
12 "Io ao anno, on 3S000 por aoçâo. 

8. Panlo, 3 de março do 19(,2 

A Direetoria. 

Inglês pratico 
A eonversationul study of tlie 

Enifllgh language takes place eve- 
I' >yningp. froin 8 to 8 pm atr rua 
Aurora, 8U (first. /loor). 

UoicB qne vende sortes 
4o:ooo9 

4;ooo$ 

l:ooo$ 
roa etuoo 

Grande Loteria de S. Paulo 
Extracçao AHANH.^ 

l)oliv;ies Xiines t^ o. 

Uiiíca qne veiide sortes 
4o:OOO.S 

4:oooS 
SlOOO? 

l.oooS 
fOB  6$000 

ílrândc [flíeriíi de S. Paulo 
Extraccão «MANHã 

noliv.ies iXiines &: C. 

A.U   Bon   X>ln.ble 
BCa DIBBITA,  i7 B   «• 

Sortimento variado em   costnmei   da 
brim branco e de odres,   para   menino* 
de 3 a I annoB, a 10* e  12(000. 

Enioraei   para collalglaes 

Doica qae vende sortes 
40;oooS 

4;oooS 

1:000$ 
I'OK 6*000 

llraiidctaria kl Paulo 
Extraccio AMANHÃ 

VES-llKíl 

Dolivaes Nu nos òc  C 

O fleetet-ríp, 
Ã.idrt Vias d€ Aguiar. 

«A rOnioD de Ia Modo 
ESPECIALIDADES EM ARTIGOS DE IITTO 

ramo, que recebe todos os mezes de Paris """■«"<= »<: 

neroa vwZT.'!""""' '""'""^ 1"* '1'"=^".^ fazer acq.miu'es de taes ge- 

SexI^/nfLV ?' *" ='"°P"'J'"-«". os quaes poderio  satisfazer •• 
Aiím Sl^r""^' '• P't"" '^^ ''* "^ temer concorrenci.. 

tima noíid.S^ mcrcadonaa ha um sjande sortimento de cbapéos de nl- 
tima novidade, qtie se vendem de ,/uÍ7iíe a  rirUe mü reis 

Acceita-se qualquer encommenda também para   o interior—Befor- 

Cli-^^V" ""^ .!""*■"«*' ' " ?'*«»» «'"ito moiUci, 
tenda. ^ompleto para as Casaa de Moda, ; a preços sem compe» 

N. 5Õ-B, RUA DIREITA 

■<è 



-- Oiiaitu-feim, 5 da luar-o de J-jOU 
UDICí que 

4o:ooa$ 
4.000$ 

•.«oof 

r«si «1000 
l:aoo$ 

liraDiií Únfíi S. PaDlo 
ExtrtocS» AMANHA 

VKNDUM 

Do li vãos Nunes & C. 
~An   Hofi   r>4..l>le 

'UCA niHKITA, 47 e 19 
Uu:ii^)fltu Borliuieiito   d« parfnmHiu, 

iBti'.,notoB, |)óti   e pMlft iiKTR dentes, pó 
■^f airiiz e >Riiik lio lullette due roelbo 
le» (nlirlo»neei".  

wland 
'ii^jV- 

Uoica qot mde sories 
4o:aoeS 

4:000$ 
8:OOoS 

l:ooo$ 
l>OR  «1000 

firíDiJe Loteria fle S. Paulo 
Extrnocan AMANHA 

VKl.DKM 

|)()liv;i(!s Nunes tV C. 
^u   Uon  I>iu,ble 

RUA niKBlTA, A7 ■ 41 
C>ml»ii brknou e d( eSrer, tiM pui 

IBlooo, 
EiKOvnoi pi» oollaglia* 

Única que vende sories 
40 oooS 

4:000$ 
2:000$ 

t:ooo$ 
FDR e$ooa 

llll.fi'IIELimffliH,PâliLO 
ExtrRC«aa AMANHA 

VKNlIKM 

Doliviies iXunes et C. 

Torneiros 
IVa C'« IVIocha-nl- 

<-a G linpoi-ta.«loro 
tio S- l*a.iilo preci- 
í.a-so <l© bons toi-- 
nciros- ^ 

Iní*>rTna.çoeía no 
©scx-iptorio cen- 
tral, & vxxiL 1€5 de 
TVovemt>r»>,  n. 3<3. 

Única que vende sortes 
40:000? 

4:oooS 
2:oooS 

1:oooS 
roíi oiouo 

ii:!lè liileria le S. Pauii 
Extrac«ao AMANHÃ 

VKNlIKM 

Dnliv 1 es Nunes tV C. 

MARCA 

.*. 1 "1 

-4 

((TORdDfiZ» 

ü MAIS ECONÔMICO Dl-] TODOS OS CIMENTOS 
ÚNICOS mPüRTADOKES . 

Antônio Miguel & Coiiiii. 
JRUA DIREITA, 46—S. PADI.O 

VINHOS LEGÍTIMOS 
IDO FORTO 

Da aiiliga casa JOifl ElIOAUO DOS U 
(inu.ncio.ciB. no anxio da ie4Q) 

Grande Loteria da Capital 
y PRÊMIO   MAIOR /ü^.. <■        ' 

Extracçâo:   sabbadOy 8 do coi^rente 

Agencia   Geral   das  Loterias   da   Capital   Federal 

PORTO 

Engenho Central de café e arroz 
Ktii nm excfitento lun^r, e nania   dau 

■/inift   íninroHrtn ooniarBaB rleste    Rstad» 
■ .::iiío-HO uui ciiRenhít <io bentficiftr oíiíí 

■ »"■ nz. O engenho tem 8 lunnhírui:' d» 
«■:irif.i.'inr, qau trRhalham   indoptndonlr- 

r:ii".iu, cni VBtiloB BftlôtH : tulhns : í:>:-Ií 

[',(■ \ .\\'.iA : tiLnqnoi o RIMIüO hrnmzüm. 
.•■! .1 (licBu Iift tiui doavio pjitticnUr de 
r ,■ :,ift do íerro phrn dentro dft iiropiit- 
»;   ■;. KHIO iii purtunle engenho boneficin 
I ' ' nrrobíiB díurinmonte, O motivo da 
\i   ■l;i   qiio Meró. fcltft em bOiia oondiyÕei; 
II ;.r [iicítt bivrato, ô preolB&r o pn»- 
j,:, •«!!() rotirat-tio para tratar de ai.a 
• ■■ !' I.,f(iri;iin;Õos. por íavur, ooinom. 
.; .;-i V. Nifl, á rna úuf* GuHiudoa n. IB, 
(iü [!:M:ti3 aió 11 horas o á tardo diui 4 

Única que vende sortes 
40 uouS 

4:ooo$ 
2:aoa$ 

1:000? 
I>OK 6IO0O 

Grifiáe Loteria de S. Paulo 
Extraccan AMA^^HA 

'•'-.víji-.i, 

í íoliviMís .Nunes \' C. 

Dentista 
o cinirgilo-dontiãta Aonibal Yitrat 

■:'}.!\ i;ria!(iní>r dente por maifl durldo qut> 
:tj... cm 2í borau, uuin nm proofffno d\. 

8(in iiivenvàü. Obtura a amal(7íiraa, a üBA". 

.'•nificial, a oHnialle, a çranito oa man^n, 
v-it stooo. Dliiura a Ouro pü; 108000 a 
;'.ííooo. 

ILijtitdura ilcntOH a  ouro por  maiadÜ- 
ii:il giiü Hcja por 26>0("; a tOlOüíi, (ufio 

■:'nproí?ando t. proeii-stiu   \írn'-o't do  mat- 
•^llo), Limpa   oB i.'('.nt ■:,   « os loinn ai 
"H vot fi«ooo a 2ul')00.   Ki^ijai dentei 
•iai á^t pDi  5Ci000.    OoÜooK deuta-niraa 

■■"'111 oa    6cm   Rhr.jMH ;   iiüDfca   a pivot, 
■iirôaa do ouro i: incru travô.-.n do    btl~ 

IlukniOB. Tracta daa    irOi';--itÍMi da bocoa 
<■ uurrif^e aa rtoomaüis lionturiaR. TfdoH 
' n trhbivihos f.r.o   (irti^Miilnh püc ninitoa 
.:iitiiH o   pratii;Hdos ►.nm   a mínima dôr, 
esmo naa   putauni:    ninis  nervoanR, no 
':iíialiori(j   «R',)richo -tiiir.nto    lustRllado, 
ini    todas   M. oon..i';íloH    hygionicaa • 

^;oni apcarolliun úoi. utaiii modotnos, ob- 
i-rrvando a r:r',nruH.\ «nU-Hepaia, aoonse- 
)):^d& pelos tju'thoiío<>   on  maí» oontam- 
riadoe de cirniíjia duntacia, 

Oonanltas o uiicr::í,Õc» das s Uor^i ál 
^ da tarde. 

Hua do S. Bento, 31 

üilíca qne vende sories 
43:ooa$ 

4:ooo$ 
2:oooÇ 

l:oooS 
1'0R  6 $000 

Orande Loteria de S. Paulo 
ExtraccSo AMANHA 

r;;.ví<y;.i; 

Dolivaes Nunes &  C. 

REGISTRADA 
tWnCA D    CO.MMEUf, 3 

Preniiiidos nas i'.\|i sioies k Londres, iUí, Puilo, tHOS 
/Piiris miM 

EntCB vinhos Bó devem ser fonaiderados genuínos c authenticos 
quando tiverem nos rótulos, capanlas, rolhas, caixas ou cascos a sua 
2£ai-oa. do oonamerolci reglsta-cia.. 

nm EM TIIDAyS CiSAyiliHIMfclRA OhüEM 
Única que vende sortes 

40:oeo$ 
4:aao$ 

2:áaoj; 
i:oooíí 

1'0R   OSOOO 

Grande Loteria de S. Paulo 
Extrao^aii AMANHA 

JJoliv,ir's Nunes i^ (J. 

Eua Quinze  de Novembro, 27-A 

Agente   geral  e   actual   representante   da  Companhia   de   Loterias  Nacionaes   do   Brasil 
Caixa do Correio, 617 S. PAULO -^ 

HOJE   HOJE 
A Bahia em S. Paulo 

Feijoada supimpa e preparada com capricho, 
asseio e com. todos os cudimentos da arte culi- 
nária. 
A rua Santa Thereza, 4 

A BAHIA EM S. PAULO 

Dníca que vende sortes 
0:000S 

4i000« 
2i0009 

liOOOS 
roa otooo 

Grande Loteria de S. Paulo 
Extraccao AMANHA 

VKNDKM 

Doliv.ies Nunes & C. 

Uo!ci quefeode sortes 
40iooo$ 

4iaooS 
2:aoo$ 

liaao?i 
FOB   0$U00 

Grande Loteria de S. Paulo 
Extraocao AMANHÃ 

Doliv.ics .Nunes &  C. 

Trabalhadores de Estrada 
de ferro 

O ilr. P"iavio M. IJchôu precisa de .*)0() bons traba- 
lliadores com prattcu desse serviço, puru u proloiigamen- 
to (le Jaboticabal a Bebedouro. 

N. B. E' excusado apresciitar-se quem não estiver 
nas O' iidi(;,òes. 

TRATA-SE íi Galeria de Crystal n. 10 (altos), das 
Iti horas ài liora da tarde. 

ismaltadas, 
Americanas, inqueliraveis 

TartoB, uwlestías de se- 
nhoras e de crianças, mo- 
léstias veuereas e syphi- 
liticas. 
Acceüa chamadoa para o 

Interior 

39, Rua Direita, 39 
Oa.sa. fundada,  em  IBSl   pelo  seu aotual  proprietário 

^ KK.sn>KNCIA # 

* Rua Coniolholro   NebI», 38 2 
« 00NSDI.TORIO « 

^     Ilua   (Ia   Boa-VIlU,  41     { 

^ í)t 1 (fs ^ horas # 

Coqueluche 
Dr. Custodio Guimarães,   medico, dl- 

nlL.0 um   íiuiitos 
Emprcgníi fl'n nioud ÍJUIOR, cora optÍ- 

mo resaltado, o «Ef.pocÍfÍc<i oontra n 
ootinelur.bo do jiburniaccntioü Servuht 
Onofro. 

Toiibt) o jiritzer do enviar opponta- 
neumenio o«te Yá ttií*t iido ao illnatre 
antor do ntil e agr^davel mcdioament<i. 

Santos, 18 do novembro de 1901.— 
Dr. Custodio OaimarãCÊ. 

Kncontra-cO íi. rna fl. Joilo n. 180, 
8. Panlo ; na «PhM,rm:\oia Popnlar», San- 
tos e Silva Aranjo fc Corop., ma Pri- 
meiro de Uargor Rio. 

EiFEiffiS^ 

DE AGO MALLEAVEÍ 
Uoica que vende sortes 

40:oooS 
4:ooo5; 

2:000$ 
1:000$ 

POR  6*000 

, Grande Loteria de S. Paulo 
Extraccao *HANH.\ 

i7-.'.v;<;;.ií 

Dolivaes Nunes Sc G. 

Extracçâo-Sabbado próximo, 8 ío corrente íe 1902 
A's 3 hoi as da tarde 

2oo Contos 2oo 
Exoellonte pl.no; Jog. »pen«B com 60.000 bUbetes e (UitrlbM 5.Í2S prêmios,   lendo os prornlos «ahldoi 4 «ort» todo» 

Bnporloies a soutooo. Irxipor-tsinte plano 

O 
O 
O 
o o o 
■  ■ o o 

CSI 

1 prêmio do 
1      >        do 
1 »        do 
2 ■ do 
U > do 
5       s do 

do 
Cl!U.   lio 

&U 
lüü para a 
100 para a 
luo para a. 

9 para a 
9 pura a 
'j   paríi  a 
2 appr. 
2 appr. 
2 nppr. 

6.000 para 
mio a 

do 

SlUOOt 
2:00(l« 
1:'00«     .  . 

•GO» 
1 •> premiu n 
2 ° prcniio a 
::.<' luuiiiio a 
l." prêmio a 
2." ]ircniio ii 
:í.° promiü a 
1.0 proniio a 
2 " premiu   a 

S.°    prêmio a 
"a terminação simplCB do 1" pre- 
201000  

cen 
ücn 
de?.. <1() 
dez. (U) 
dez. lio 

para o 
para o 
para o 

200$ 
úoC 
60$   ■ 

fioo$ 
2í<0$    , 
100$ 

ü:000$ 
600$ 

450$ 

2oo:noo$ 
2o:ooü$ 
10:ooo$ 
6:000$ 

20:000$ 
26:u00$ 
25:000$ 
20:000$ 

6:000$ 
5:000$ 
&:4oo$ 
1:800$ 

900$ 
4:000$ 
l:uoo$ 

900$ 

1OO:00L'$ 

O o 
■ w ■ 

O o o 
O o o 

antiga A   prctorcnoi» par» B iiompr» do bilhetes   dosta grando lotorla deve ser dada, por todo» oa   moUvo», a Mti 
aoreditadt agencia gorai, A 

Unioa "^^'^ ^"' j-^ '■'""'""' ,p"'" •' •'''?' -ífn.mVX'*''"^^ Única Vniwa varejo, o grande prêmio de uü0:0ÜU80UU ^^■■■^^■" 
Os pedidos do Interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante 

da Companhia de Loterias Nacionaes do   Brasil. 

39, Rua Direita, 39 
Filial -- rxia  cio  Tlaeso-u.ro x 

JÚLIO ANTUNES   DE  ABREU 
n.  5 

Correio, Caixa 77 -- S. PAULO 

UNIGA OUE VENDE SORTES 
firande 

teria de 

Grande deposito na   casa dos importadores 

X-jiOXl <So O. 
■"A.»J«-..0 

Rua do   Commercio, 3 
C.\.IX.\, ii 

Praça daRepubllca, 34 
CAIXA, 47 

A   (Jamnrn    Byndical   doa   Corrotnrea 
'■'-xmi huctetn aa sognintos coutou : 

90 d[v     & viKt4 
r.Mtidrea ....     2 9iS2 
!'''*.rÍH  777 
H iinbargo    .    .    . 050 
'lalia  
''«JrUlRftl  .... 
•■•i» York   .    .    . 

Kxtromos: 
Ct.iitra baufjneirná, 12 3,16 

■    csiit» raitrli ia 8|i0 
l'«pcl par(i'jul»-i   . — 
ÍMiljcrMioa    ,    , _ 

<2 e,i92 
785 
OU* 
750 
355 

toes 

2  11(1''^ 

1»   U|16 

—        in«50 

EM  SANTOS 

As romninnioaçSoa hontr n recebida* e 
"""iVíaB  no Halio  da Pri>(;a  do  Com- 
■"WiO (oram aa HKuinMa : 

11 ha.  50 ma. 

Papel  bancário.    ...        12    3(16 
fspel particular.   ...       ia    Sil» 

«ccído caltuo. 

i b. SO ma. 
■ apel basbkTlo     ...       12    »iM 
Papel par«icnlat   ...       11    t|S 

«ercado «.Uvel. 

NO BIO DE JAMEUIO 

9 ha. 60 ma. 
íapel bancário ....       12    S:16 
Papel particular.    ...        12    1|4 

Swíado firme. 
8 ha. 5 ma. 

Pape) bancário       ...       12    »:32 
•■•pel parti>,íJar    ...       12 ll|Sa 

íiKeado calmo. 

BOLSA 
TraBeacçím  realizada* M dia 4 

9 •o«õw Oa (;ompaahia Faa- 
Uat* IIUSvv 

77 Idem, li<«>! 22S$ooo 
t'i idom,  lilnm 223a0(>o 
18 Ifltras dl)  Bnnoo  de Ore- 

ilitu Roal H '\a.    .    .    .      StaOOO 
16 iilvm. iaero, • »lo  .    .    .      64»l'O0 

4 ucvõeH dix Companhia Pan- 
lista :<::eoo 

100 acçdea da OoQipanhla tot)- 
gysna (nova emlaeko).    .    llOloi O 

10 idem, idem   >   ,   .   ,   i   2191000 
100 actSes da Companhia Pau- 

lista     .......   I2Btooo 
U Idem, i'<;«m    , ...    esMDOD 

Io aci;t.eB   do   Banoo Cniío 
de 8. Cailos 195«ooo 

li letraa   do   Banco   ünlio 
«B 8. Panlo 68*000 

3 letraa do   B«nc<i   de Or»- 
dlto Eeal 8 »io • •     n''«o«« 

Ultimas offeitas 
FDND08 PÚBLICOS 

Vende-   Compra- 
dorea       dores 

ApoUcea do  Eatado.  . I:o2oa aooaooo 
Apólices geraes ile 5 'l.      — 800*000 
Apolioea  geraea 6 "Ia 

emnreatlmo de IStS.      — ^ 
LKTRA8 DA CABABA DA CAFTTAL 

Primeiro   empreatimo.        — — 
Segnndo            »         .        — 
Terceiro           »        .       — 80*000 
(jaarto               »          • lOOaOOO — 
Qnintü           *       • looaooo — 
8«XUl                  >          .        — 
Letraa   de    8. Carloa 

l.a e * • aerie .   .   «saooo 80*0110 

Idem da 1.* aérie.    .   g2tooo 7MuOO 
Letraa da   Camarm de 

Santos (aem conpon)        — 71*000 

BANCOS 

Commercio e lodoatri» 
(par»l.« dia)  .    . 330*000 *I**000 

Lavradorea   ....       — 
â. Panii. "»•'«'<' SKOOO 
ünlfc a S. PislS.    .    25*900 *o«S9a 

Uui9o de B. Õarioa 
M 30(*ooo 

Idem idem, ooni 40 'i«.    64*000 
Credito Rsul. Cattelr» 

hypulliB*»'(í .    .    .    ?0*"OO    601000 
Onlnmercial    Italiano, 

cum  (O 'I.   .    .    .  132*000 — 
Piracicaba 40 *■!  .   .       — — 
Norte de 8io Paaio. . >ooa<ie» 

COtóPÀNHUS 

ARna e Lna.    ...        —        IJtOOO 
Bragantlna   .... 200*000    86*J00 
Hygienopolip.    .    .    .    20*000 
Antarctica    ....        — — 
Btnpakoff.    ...    I — 
Itatibenge 230(000 1< 0*000 
Ua?-IIarily   .... 5*000 
Burooabana e Tlúana. — 
Uechanisa.  115*000 
Lapton  / — 
Melhoramentos de Bro- 

taa, com 60*000 rc«» 
liiadoB,   .   .    ,    1       —        *(*000 

Progredior    .    .    ,    .        — — 
ünito SportlTa.    ,    .    13*000    12*000 
Miigyana ia6t00i> >2'*000 
Idem a lo dlaa,   .   . 227(000 220(000 
Idem 0( 40 °|a  .    .    .    83(000     (3(100 
Idem cem 4u *]. com 

direito i integiall- 
aaçAn         — — 

Idem Int. (O dias pa- 
ra o primelTO dia 
de tran^ferfoeia.    ,        — — 

Idem, Int. (nova eaila- 
aio)  (21*000 117*000 

Ideni nem il;reito 4 ia- 
tegraUaav(o  ...        — — 

Panlista listooo 213*000 
Idem   cnm   80 •(•.    . - 76*000 
Idem a 30 dias   .   , Kutooo KMooo 
K. de F. Araiaqea».        — — 
Indnatrial de 8. Paiil.>.       — 

LETHAS  HyPOTHECABIAB 

Baneo de Credito Real 
S  -; 47»O0«     4**0C0 

Id^, idem I eje •   •   (*««(«   Utim 

Hanoo de.CTreilito Real 
8 <>|a   (a   ao   dlab 
-,ont, oomp ) . . 66*000 6i*000 

Banco Uniãn   de   São 
Paulo   .   ,   ,   .   .   6Zloi'0   .■•eeooo 

Junta. Cornnaeroia,! 
SKSSjt) DK «iDK^iRirO  DK  IIW-Í 
Prúsloente, dr. Procopio aSalta ; acore- 

tatio, dr. .1. A. de Andrale ; depntadoa 
Jo&o Cândido Murfni, o M coei Jnté 
CardORo. 

EXPEDIENTE 

Offirio: 
Do Qr. JUIZ de direita da 2" va- 

ra cominercial d^sta cjpital, pro- 
pondo o ciiadílc r.iiiidelino de To- 
ledo, para o cart;o de avaliador 
roíumercial. — Por nrnpohta do dr. 
Jui?: do roíumercio An. "J.^ vara Aes- 
ta uoiUarra. ê nomeado o cidadàu 
tíoudclino de Toledo para o cargo 
de avaliador (»>iiiaiercial. 

Bt^iui imentot: 
De .tose Alves k Cia., ái praça 

de Mogy das Cruzei ; (}onçalves & 
InnSo, da de E piritu Santo do Pi- 
nhal, para o archivamento de seiiü 
distratos   soeiaes. — Archivem-sc ; 

— de PretinI Roínani, desta pra- 
ça ; .Toriçi- Abrio A. Irmão, da de 
Ribeirão Hreto ; Haia, Santos &. 
(Hdanho, da de Santas ; (lonçalvea 
<t IriuSo, da de Espirito Santo do 
Pinhal; Alfredo & (iuimaries, da 
de Rio Claro ; Scavone & Barí. da 
de Itatiba ; Brasiliu Kosa & Cia., 
da de Piedade, para o archivamen- 
to de seiH contratos «ociaes. — 
Archivem-sc ; 

— de Torres & Cia., desta praça, 
par» o archivani.rntt. dji atterav^ 
de aeu coatrato socul.—ArchiTe-« ; 

- .^de Scavone Á, Barg, da pro.;a 
de ítatiba ; Joige AlrGo & íruiíloa, 
da de RibeirSo Preto ; Bichara lasa, 
da de S. Carlos; .ToSo AMr, da de 
Santn Eudo.\i:i : Felicio Farra, da 
de .laboticaliiil; Manuel Alves ilus 
Ario.i, da do Mogy das Cruzes, 
LionÇalvea ft Irinüo, da de Fi-piri- 
to Santo do Pinhal, para 6 ngis'/.' 
de suíis firmai' coiumcrci.trs- Ki'gi'- 
tem-se ; 

—de Carlos Marcondes de Toli'- 
do tieasa, para o reirjsto da eurri- 
ptura piiiilica d'' a;itori».açi~i) 'Jt''" 
concedeu a seus filhos Attila c Eu- 
lalla Marcondes Lessa para com- 
merciar. —Hcgintese ; 

— do Bannõ de Credito Popular 
para ser arehivnda a declnraçSo 
que ti'Z dl" !et- crtado otfehcia'' em 
Si ,José do llio Pardo, Campina- 
e Jiihfi.- Architt-se, 

Hoticies Atriilmu 
POhTÜ IniJStO DK JANBIKO 

Ofnova e eaeila"     .Ré Himii.  !c> 
Rio da Prata. «Lra Alpea». 
Pjtto du Pacifi.-n.  .Or«via>. 
RiO da Prata,    .Waftingtun». 
Rio da Vrn±.   «fkirrlilííre» 
Rio d»      .tta, €Íj«nplone*. 
Rio da Prata,  <N'ile>. 
Rio da Prata, cLa   PUta». 
Piirtia do Paeif 00, «Oreilana». 

VAPOKKS   A  SABIB 

(Jrnnvsí^-^T . ■ r>ieli««se di Ofntiva» 
8 athar (-1   .ií'p>C"laF,  «Osenrií». 
Qtnitvm «;   N-tniiea.   «Wafh-og»oO'. 
GenAVa e Napotex, <Lea Alpca*. 
Liverpool e e^ealaa,  «Oravia». 
Bordéoa e ecealae,   €(3ordllie;e>. 
Bmi^n  e escalas.   «Halle>. 
IÍ«.i.btlrço a eveaUa   «H   panín»- 
Trieste • ceeaUa, <B. K(QMng>. 

mEIMOEO    M^IOR 

Por6$0Ô0 Por6$000 
Amanhã    Extracçâo    Amanha 

Quinta-feira, 6 de março de i502^ 
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•   As Loterias de S. Paulo  dev3m mereceri 
preferencia do  publico,   pelos   seguintes jaoh- 
vos ' 

Mo escrúpulo © boa fiscalização con. 
au« são feitas as suas extracções. 

Por serem vendidas exclusivamente neste 

'poT°'serem sempre em beiiCÍvcio de estabe- 
lecimentos de caridade e de instru- 
ccâo desle Estado. ,. 

k.i- nunca terem transferido suas eMi. 
c, òes   .me sfio st^mpre realiza.i.o n..s dias nüircados^ 

Por sirem as únicas loloiias .jm. sempre Infor- 
mam ao publico a <iuem la-in os prenuos. 

IV^^sIrem livres   de sello adheslvo, o 
que importa em real vantagem paia os compradores. 

O publico não ilevc também coiilundirestas acre- 
ditadas e garantidas loterias com as lede 
raes das quaes raramente é vendido   um   prêmio   neste 

"^oí podidos do interior devem ser dl 
rígidos A Thesourarla,  ao dr   Amaro- 

i^nas Pinto, ou ~ 

K=> 

r. CO 

o 

w '^ 

ÍO  cs» 
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nmim DE FüJKOS 
SÃO JOÃO -Raa do aasometrou. 6« 

propriedftdfl dt  Muinel Sft3 
gado Belga. 

BEIJA FLOR — {Antiett  cuw« Godoy) 
ma Seminarip, 65,   ptppritt- 
dade de Salgado & Oia. 

N^stuB dnns fabrlo.is «no(>ntra<B« n<7in- 
pre VAri&dn   ■ortimento    de   fnmuB eni 
KilhK I\M marúAH   Fat^t^, MnlUA»^ Fintr, 
Hant*Anf;eIo, Santa CmB, Prlmeiia e Se- 
goiidft; tamoa em corda dedivenaemaroas 
a    prooedenoias   inoloKlve   o    laperior 
Goyann e PIoil, e o popalar forno «Oa- 
purM   DoUoiusu* em  paootea ; cigarros 
de divorftas   marcas  e qualidades (eltoa 
a caitnüho e eficolhidoB tluaàp f moltoà 
ontros artigos conceméótét ft wt« ram6 
de ncf^oclo.    E  tndoee yenda por pre- 
goH rednziduB,   O   íregoM qQe precisar 
destes   artif^us qneira ter a bondadt d« 
prüonrar estas oaaaa   qne a   viéta    das 
difTorenças qae uotat sa   oonveno«r4 da 
verdade. 

Também tem, de sobra,, d«   MQ   nso 
machinismoB completos pârà   s   monta- 
gem de nma boa fabrica de fomos   qns 
se vendem a dinheiro  oa   em tcooa ds 
mercadorias on casa nesta capltaL 

Os proprietários, 
Manuel Salgado Beiça. 
Salgado áf Comp, 

Uoica que Tende sortes 
40:ooo$ 

4raoo$ 
2:oooS 

tioooS 
1'0R   6(000 

Grande Loteria de S. Faulo 
Extraccao AMANHÃ 

Dolivaes Niine? k C. 

Dolivaes Nunes & Comp. 
Rua Direita, 10 -■ S. PAULO 

Theatro SanfAnna 
Empresa L. MILONE 

Cotupanhia de Opera, Opera-Con^lo» 
a Upereta   de 

aa..  'jrojsaaiA. 
gipaolalmeol* organlude D* IlaUa 

paia ema ioumíe artiitiea no Braall 

Hoja — H«|« 

Quarta-reira, 5 de ma^ç» de 1902 
88.a recita da «tanmi** 

Prífflíí.'» repreaentaçío da primoináa 
operct* enfl * actoi, do maeitro LAN- 
ZINI: 

D. Pedro de Medina 
Haeatro conoertador • dlnetor d» 

orctaeatra   ai. Francneo Coalglle. 
Dtiectoi de aoena ar. Oiata Mile- 

ronl. 

PreíOÊ e Horat io eotiume. 

^11    Bon    r>iu,ble 
BDA MEBTA, fl   S iO 

Aos m. lazenleíros 
Jnmcetoe italiano., de e»t preu ator 

PattoU de alT-aca preta e Uatra/ta, a   juiio., mrvce, da imça eapecial par» eiia 
sstooo.   Binaaa de brlm bnaoo, a lo(    ,j,,,n,.e«   para vendei  na  2» trave». 
CaH« 4. "■>"» >"»"«>. » »••*>•■   '^' i i, raa   8«*dci   liaeln»,   17 ícocieUa 
l«t.« d* ia.*» >«»<» • »••••<'■ { c.pp«i.l). Trata-- i r» FlsT«.<*> d» 

ACTiaala     •  P«»«i   r»fr«« 

^mmm \smm 
3-A, Rua do Palsii IO, 3-A 

Droaria ladsreira 
.   i£m   ilqtiitla^ao 

Sata-falia: FMU Arttotlca do aatoi- 
oooüoo ar. 

Oreste Lamblase 
Km enaaio a opaieU phaata^ea Ór- 

fão Boa iBfanisa. 
— »;*— 

Oe bilhete. » »"*• «• Brattrie 
PatUutn. largo «o Boaatlo, «. f, daa 
10 hoiaa da muM «• » da tard»; 
depoU deaaa kot». °« bilheteria te 

theatro. 

Da».»!, f > 

4 ■' 
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-fcr^fftJg^^Siíteí- 

.   .   .   .        2l.ooo:ooo$ooo 
Dividido em 105.000 acções de 200$000 

■       k 

PROSPECTO PARA SURSCRIPCÃO DE ACCÕES 
De ha muito ([ne a supeiabuiidaiicia de cerveja nos diver- 

sos men-ados coiisiiiiiidorcs do pai/ ea ci iiconencia (|iie entre 
si faziam, na prodiiC(:ão e vemla di^sse gênero, as quairo inaioies 
fabricas nacionaes. com excessivos Irahailios e disp(mlios e cmn- 
pensação rei^tivanionle pequena, aconselhavam a unificação des- 
sa industria, de maneira a ficaiem sinHiltaneanienle acaiilelados 
os interesses da sua nianufactura e consumo. 

Nesse empenho aci;ordaram aquellas fabricas unir-se, lor- 
mando uma sii empresa pioduclora, (pie desde iouo aufeiisse as 
se<íuintes vantagens : 

I Unidade de direcção, com aproveiiamento 
do melhor pessoal e enorme ocoiiomia resullanie 
das administrações exlinctas ; 

II Uniformização da manufactura, para a 
perfectibilidade dos ly|ios preteridos : 

III Dispensa úe custosos serviços, (oncomi- 
tantemente feitos [)or todas as fabiicas, limdindo-os 
num S('i, melhor regularizado e com iirande reduci;ão 
no respectivo pessoal e materiaes : 

IV Poupança nas pesadas verbas de pro- 
paganda e reclames, uma vez abolida a con- 
corrência entre as maiores labricas. 

V Diminuição   certa de prejuízos, resul 
tantes das vendas e cumpiadoii's menos garantidos, 
uma vez dosappaivciia a conconvncia dos maiores 
productores. 

Oi'a, tendo-se em vista que o lucro li(piido das quatro em- 
presas que se pretendem reunir jà produziu, no anuo passado, 
cerca de 10 °[o de interesse sobre o capital, pelo  qual entram na 

fusão.—é claro que as vantagens e economias supra-referidas— 
hão de augineiuarcoiisideravelinenle e.ssa i^enda da empresa, .sem 
que sejii nei'i'ssario onerar os cunsumidoivs dos seus produclos 
com preços elevados. 

K. .sendo a generalização do consumo, em tal industria, o 
maior elemento ^\■^ sua prosperulade, todos os esforços da An- 
tarctica Paulista hão de iorçosamente tender a e.sse fim, e, 
I);ua tanto, continuará a loiiiecer, por módico pi'eç,o, produ<'tos 
de provada e.Kcellencia e eqiiiv.ilcnle aos melhores do e.Ktrangeiro. 

As quatro grandes i^mpresas, cuja imiào se projecta levar a 
eífeiio, sào : .A.nta,rotioa, Fa-xillstae a Ba-va-rla,, 
desta capital, a Teuitonía, de Mendes, e a Bra,tim.a 
e Bavária,, da Capital IVderal ; devendo e.ssa união oper.ir- 
se |iela ac(pii.siçào do patrimônio aproveitável das ultimas pela 
piimcira referida. 

Para isso, faz-se preci.so elevar o capital da Companhia 
Antarctica Paulista a vinte e um míl contos de réis 
(2i.000:000$), o que já foi devidamente autorizado pelos seus 
accionistas, assim como a conscipicníe modificação dos seus esta- 
tutos, lambem já approvada pelo decreto Federal 11. '1.334, de 1 
10 corrente mez e anno. lü pai'a conhecimento dos interessados, 
licarão desde esta data á sua disposição, como adeante se declara, 
os ditos estatutos, as actas das assembléas de accionistas, auto- 
rizando a acquisiçãü das mencionadas fabricas, a descripção e 
avaliação dos seus bens e onlios documentos relativos á nego- 
ciação. 

A Companhia Antarctica Faulista, assim, pelo 
pre'sente, abre, do dia 3 ao dia 8 de março próximo futuro, a 
subscripção das suas novas acçòes, do valor nominal de 200S 
cada uma, como as anterioies, para a realização de.sstj capital, 
cujas chamadas se eíTectuaiào, pela forma seguinte:  20 ■/• no 

aclo da subscripr-ão, 30 V- l''"líi ''"'« '^cpoi.s e o restante a 
juizo da Directoiia e de acdirdo com as necessidades da em- 
presa, com intervallo nunca menor de 30 dias, sendo facul- 
tativo aos accionistas a intcgialização de todas ou em parte, 
lor convênio particular e provisório, os negócios das releridas 
fabricas de cerveja já estão por conta da COMPANHIA AN- 
TAHCTicA 1'AIILI.STA, dc.sdc 1 ilc janeiro próximo pasaado, de 
fôrma que todos os liicios tie taes fabiicas deverão ser com- 
putados no primeiro divid ndo a di.stribuirsc em setembro 
vindouro e do qual participarão t'mbem as novas acções. 

E, como a maior parte de taes acções a emittir se des- 
tinam ã solução das despesas com a ac(|uisição das alludidas 
fabricas, nos termos dos respectivos ajustes e autorizações, con- 
stantes dos documentos sujeitos áconsideração dos iuJeressados, 
apenas restam para ser siibscriptas vinte e duas mil se- 
tecentas e cincoenta (22.750) que, de accòi-do com o 
exposto, são ollerecidas aos srs. tomadores e cuja s'jbscripç;io 
poderã ser feita no escriptorio da (lompanliia, ã rua Formosa, 
1. lio Bruslliaiiisrlu' Ba il: /nr Driilsrhland._í\o liaiiro União 
<l(t S. Paiilii, ã rua Quinze de Xovembro, n. ."i/, desla. cajulai, nas 
liliaes daípielle banco na Capital l'Vderal e S.iiilos, e nas agen- 
cias deste, em Santos e Campinas, durante aíiuelles dias. 

São avisailos os srs. snhscriiilorrs das acções (jiic,'no caso (k 
srr loinailo i/miiaro maior do </iic o das o/fi-rccitías, dar-se-á rateio 
cnlre us que Iwiwerem sidiscriplo mais de rinle) 

Como <inn:'j:<is desle jirospccio, jicaiii d dihposinli) de quem 
interessar, vos loga)'es em <jue é aherla a presenlf- subscripção da 
acções, Iodos os doeiimcrdos siijird-referidas P eoneenie/ites à ele- 
vação do rápilal da CüMPANJJlA AN'lAnCTlCA PAU- 
LISTA. 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 1902. 
■^ 

A  DIREGTORIA : — Asdrubal   do   Nascimento. 
Adam von  iHülo-w. 

  Antônio   Queiroz   dos   Santos. 

Velas do Rio 
AVISO 

Fuuplou, BobiUho b Cumpuihl» avl- 
Mia qa« a Compuhi* Laz Stearica do 
Bio, dt qniin lio oi 

DDíCOS Agentes neste Estado 
• »b> dt biixai «ongidertTelmente oi 
precol da todH u velfta, mothui»nop 
•a qnkUdkdu. 

Unlca qne vende sortes 
40:000S 

4:000S 
2:000S 

1:000S 

Qrande Loteria de S. Paulo 
Extraccão AMANHA 

i7;.\7<;;.i; 

Dúlivaes Xunes t^c C. 

Uolca qae Tende sortes 
4 0:000$ 

4:ooo$ 
2:oooS 

liooos 
POR etooo 

Grande Loteria de S. Paulo 
EitruUo AMANHÃ 

VKyiiKM 

Dolivaes Xunes & C. 

Coqueluche 
lUmo. •!.   Stivolo   Oenofre, dlatincto 

pbBio»04ntlao. Neita. 
Taoha   o   pruu   d«  oommQnicai-lhg 

<ine 01 leai pnpuadoi Xiropse ElUlr 
„o]intn.eoqualuohe detam exoallente re- 

Bnltftdo flm mana filhoa,   eatando   todos 
reatabeleoldoa. 

Com nmitoa agradeolmentoa, sabacre- 
vo-mo 

Collega e'amigo, 
Dr. BraHilo Gomas 

ALAMEDA PIRACICABA —  S. PAULO. 

Knaontia.a« : nu 8. Joio, Iso-B. Paulo ; 
Drogaria   Colombo,   Santoe;  Bilra (t 

Ubgraba ) Silva Aranjo & C„ Rio. 

Única que yende sortes 
40:000S 

4.000S 
2:000S 

l:oooS 
l'OU c*uoo 

Grande Loteria de 5. Paulo 
Extracvao AMA.NHA 

vi:.\iti:M 

Dolivaes Nunes LV C. 

BANCO DO MINHO 
AHE.NCIA EM S. PAULO 

42, rua de São Bento, 42 
LO.IA    JJü    .lAPÀÜ 

Garcia, ITogueira & Comp. 
Fornecom-sc Haqiios IIH taxas mais baratas do   dia,   sobre 

Portugal o ilhas,  Hespanhã e Itália. 

Prisão de ventre 
vnrfi,... .^H? "''r"'™",';'"..''""»   <l« oabeja, tomoiraB, man-cstar,   Uomunhoídti. 
vort,,;e..^dl,:c»(ocH U.Hxeis, moloaUa. do ligad.,, oxce»«, do bilio, òttram-BO oom .a  —o       ■ -...u..   ...vi    u«l I>J|    WUJi(UU-DI 

ui^as de T  yuyá 
M. Morato-Propagado por D. Carlos 
.m  .ní '••''■""""• " "»" ■''''»'" «íe Tayuyd M.   Moralo, remadlo üidlBp,naa7o 

Vendam:"'"" '       ""' ' '*"'°'° '" ""'''" '""'   °"""" ™ h",»"!" 

Süxy  S^ Fa.-u.lo   -- Barxiol «Se O. 

Unlea qnt vende soites 
4o:eaoS 

4:oooS 
ScoooS 

1:ooo$ 
poK etooo 

Grande Loteria de S. Paulo 
Extractao AMANHÃ 

VKNT)Kít 
Dolivaes Nunes k. G. 

•• lolfslias ia pelle      ^ 

Drogaria   Americana 
Rua k (omnicrcio.  canto da  ila (luilaBila 

ImportaíSo directa de productoa chimicos o pharmaceiiticos do 
melhores aiilure». 

Perruiuarias finas dos mais conceituados fabricantes. A^juaa mine- 
raes de Vichy, Janos, Rubinat, etc, etc. 

Deposita permanente dos productos de L. Queiroz & Comp. e de 
todas as especialidades pharmaceuticas nacionaes. 

Ácidos para a industria 

QUEIROZ, MALLET & COMP 

j^ypliilis \ 

♦ rsPÍOIAUSTA T 

I Dr. Vieira de Mello l 
^  Rua. ZMrolta.. SB  * 
0 Dt 1 l-i» U é J 

2    Rua S. Joaquim, 20    ^ 
** TBLKPBONI, Mo •« 

JXaXX •""-"   ^* * * *#51 ai 

Uniei qna rende sortes 
4o:0O0S<^ 

4:oooS 
2:ooof 

looos 
POI 6*0(10 

Grande Loieria de S. Paulo 
Ext>M«X« AMAXHÃ 

rEShKU 

Dolivaes Nunes & G. 

Kl K«yaj lail Stui  Packet Ctipaij 

Sahida.s de Santos para Europa • 

^.^irrífr ^ U d» abrll 

o magnífico ■ rápido paqut* Ingln rsji 
«iwada   «a BaatM, U Rio da    P/ata, ■• dia 18 da março,  lahU •• Bwm 
du pua o 
Rio, Balila., Penaambnco, 

I^iflboo, Vlgo, Olierboru*go e 
Sortthompton 

Preços de passagens': 
III CI4A88E 

Para LiabOara. 145*000 p.„ vigo ra. i;o«ooo 
ArwtH paia Hambngo,  Brtmm, Aataarpla, Rot«««aa a oatr.- 
«■!■••   e Nova-York (aonfom* atri   laioãaad* oa   iiaaalil   -*- 

 jmmm tnMa «u •■ «• AiMhamptaa. -»—«■). ■" 
A Bí/yal Hail fi. P. (Ui.it tx^iiitia com a Pacific S. N. c... rmitlc hillietaa da 

lia 8 volta de t.« « 2.» claarc |.ara Koropa, com dirailo d« voltar cm (ina<3iuir 
v.d« 4».". d«« cor,pMh!s!T. Tjir.'-,?rn fi.im os ar», pafaaralro. intarroniMr a 
vlagan mtrninda com oatro vapor. "^ 

Para frete», pasga^ni e mais infunDaçí^ed com s 

.A.gen<ria. dn A^nJa. Koai Inglezn em 
Hao Paulo 

Rua de S. Be&U>, 41 («obrado), Ctiu á* UrrM i 

Socletè Généralo 

de Transports Marltimes 

a rapenr de MarselUe 

o esplendido paquete 

Francex 

LES  ALPES 
„        j    ^   „. Oapltío Bonnot 
Kaperado do Rio d» Prata, em Santos,  aaUri no dia 15 do março para 

Gênova e Nápoles 
3" OISMS.'"''"   "" ""P'»"*'''" «ooonimodaçõea  par»  p,Ha.floirüs do 1», j., o 

Para passagens e mai* Informaçíeí, com os agente» 

Orey, Antunes & Comp. 
Km S. Paulo : 1 Km Santo* : 

Rua do Commercio, n. 15 j Rua 15 de Novembro, n. 65 
No Bio de Janeiro : 

N. 34,   Rua 1° de Março, n. 34 

Navigaine Generale lialianü 
SOCIETA':RIUNITB! 

Florio & Rubattino 
ScLhldeiB  pGLra. a. Blvixopa. 

U PAQnBTK 

Washington 
Ksperado em Santos atã o dia 9 de mar^o, >abirá, depois   da indii 

penuaTel demora pata 
XiMo de Janeiro, Oenova e JOTapoles, 

MoelUnlo pasaagalroí paia HARSEIAA « BASOBIiONA    oom tiuboido tm Oi- 
nora. 

Bati paqail* poun* «aplendldai a««ommodaot«* pai*   paaMgtlioi da olasaa 
nnloa * t«ra*lia olaaM. —v^^ n       r      o 

f recos das passagens : 
Bm claase niüca paia Qanova * Napoln      ....       In, ÜSU 
l.« olaaae para > >       a uo 

»        »        »  Baroalona ,        , >    175 
VIASKH BAPIDA 

Paia paaaagana t nai* InloimagBea,   tiataHW «oa o* agmtu : 

Em S. r»aiilo i 

João Briccola & Comp. 
Rua 15 de Novembro N, 30 

Em Santos: A. FIORITA. & C. 
Rua Visconde do Bio Branco n. 10 

Norddeutscher Lloyd-Bremen 
o VAPOB ALLKXiO 

Ca. Messageries  Haritimes 
o VAPOB 

A T A P H 
Esperado da Boiopa em Santoa  no dia  t de eaigo  tàbiti depois da Índia- 

peniaTel demora para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Para passagem o mais inlormaeSes, oom os agentaa 

Orey, Antunes & Comp. 
EM S, PAULO:   Rua   do ., Commercio n. If 

EM SANTOS:Rua 15 de Novembro n: 65 

'"""■"'" '':"''"'      , Co.mandante N. ,. d.pjecke. 
BaUr* d» Santoa am 12  de março paia 

Rio de Janeiro, Bahia, Lisboa, fvia ilha da 
MatJt ua) Rotterdam, Antuérpia e Bremen. 

levando piiKsaseiroa de 1.» e S.» claaaea. - ■-■■■».ii, 

A. .^, f»V«« tem bOaa e aa mala modernas aecommodaçõea cara n....»<,.. 
d* *.a claaae . t«n  eozinbeiro portngr,,» a bordo. ^       Psssagelroa 

B*;ebo paaaageiroa para aa ílhaa doa Asores « Madeira, 

ia. 1^'í.o      '"'"''°   "•   '••  •^•»  '"* ^"^'-   '-"-'""ví, Vinho d. mesa 

Para paaaai^tnii, trata. « mala  ln(ormaí««a, tral»-a« com oa agentea : 

aCerrenner, Blilow A Companhia 
fc>. -Paulo—Rua   de São Bento, 81 

» . íf"'^^' ^O"^^- Alegre, 10—SANTOS 
w- B. Mo i. iitendíTá mala a nçnbimma reelanucio r.». f>Hx «fi» .a» r.^ 

íSi.^r^^t.^'-"""*»^"'-. r-«ií^uíd;""nTr.s';í'ií 
'^°.°*'° ■■ ■>»• «   wtaoea   w!jMa   d««amrí«<lo.   cora termo da arada. * 

âiEBALE mum 

SieilU lioiiiti 
Fltri»iRiibattias 

Eaparado (m Hantoa aM ao dia IS da marco, sahiii dapol* da Udlaosnaa- 
val demora para ' 

Rio de Janeiro, 
Genòva e Nápoles 

aoaalunda paasageiroa para 

Marselha e Barcelona 
«om knubordo ma 

Bate pa.inMa poaana bOaa acansmodagOa* para pafaagdio* ds alasta dia- 
tincta e 3.> classe. 

"VlAg-aixi rekplda. 
PrtQ-jt daa paeaageas em claaae dlatinota, para Gênova e \apclea, fra. onro 

400; *.« claaae, para Maiaelba, Uenuva . Kapolaa, (ra. oaro 150 ; 3.» elaue pa- 
ia Barcelona, fra. ooro 175. ' 

Para paaaagens e mais   informaçiea tracta-ae com oa agentes 

Em S. Paulo : JoSo JBriccola & C 
Bua   yoinze de Novembro c. 39. 

Em Santos : A. Fiorita & C. 

La lijiirejrasil 

SOGIETA' 

Dl 

Navigaziono 

o ESPLENDIDO PAQUETE 

Ré  Umberto 
Gspeiado em Santos até o dia 11 de março, aahlrii depola da inidlspensavel 

d*moia~para 
■K.M€B   m»lÊBl   Jr AJXlEKJIÊm.€B 

Genowa   o   Nápoles 
Aooeltando passageiros para 

T»mA.mt.e»:miM^mm./*u   JEí    «>m.K>.<::jE:!Kj03W-A. 
oom tiaabordo em 

Gi-e>no'vaa 
Este paqaete possas esplendidas acoommodagSe* paia paaMgelros^de 1.*'* 

t.a olassas. 
"VlaiSAXxi  raLplda. 

PREÇOS DAS PASSAGENS : l.a classe para Qenova e Kapoles: fis, onro) SOO 
S.a classe para Maraelha, Oenova s Nápoles, 150; S.> classe para Barcelona, <n, 
I oro 176. 

Bilhetes de obamada — Vendem-so bilhotea de chamada d» Gênova e N» 
poles AO Rio de Janeiro e San.tos,   ao proço de frs. onro 1A3. 

Para paaaagens e mala InfoTmaçdes trata-se oom os agentes : 
Em S. Paulo : 

Briccola   â: Comp. 
Rua Quinze  de Novembro  N. 30. 

Em Santos: 

A.   Fiorita   & Comp. 
Ruc   Visconde do Rio Branco N. 10 

Uamburg-Sudameríkanisehe   Damptscbi ^h. ahrts- 
Gesellsehaft 

Sirviço simanal min Suntos i Eanborgo, com isc^ls pilo 
KíQ dl Jauiro, Mi i Lisbdi 

■V"a.iDores a. saJnlr: 
« Sao Paulo »  12 de~inarço 
« Amncion > .       .       ,       ,       ,       ,       . 19 » '   » 
«Tucuman» . . . . , . .' 26 > » 
< BaUa »....".., 2 » abrU 

O p*qa*«« allsmla 

H^Lí       ..     .    ^ Oapltio E.IKatels 
Bablri no dia   12 de março   para o 

Rio, Bahia,  Lisboa, e  Hamburgo 
Toeoa OI paqaat^ da companhia aio    d.    eonitmceto   nodema. Utemlnaíe* 

«.•"a2^        poMolndo eq>l«,didaa   aeoomBodaçSM p„a   p...aetiro* í* »■• • 

Pisso daa paaaagana d. tndia elaaaa, para LISBOA 

A companhia vende  paesagene de 1.» classe  para Cherbourg p«I» 
preço de IDS. 27.10.0 
^Xodoa o. vapona daaU companhia t«3 a bordo   eo«ÍEb«!ro portng»»»!» li*- 

K«!*b«a-M paaaageiros para aa ilhaa íoa Açores • Kadska. 
I «raja.aag.na * nuU üitorma'.5«, aom u. Venta. 

E.   Johnston & Comp' 

.^ 


